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NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Três coisas que faltam 
ao Estado.: redução de 

despesas, cobrança da dívida 
e menos sonegação. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Anunciado fechamento de 
fábrica em Natal e também 

um leilão de fábrica em 
Mossoró. #4

Em 1990, a Polícia Mili-
tar recebeu sua 1ª turma de 
mulheres policiais. Foram ao 
todo, 67. NOVO encontra cin-
co delas e mostra a difícil tra-
jetória que tiveram de trilhar 
nessa carreira. Cidades #10

Degepol apura 
venda de provas 
a trafi cantes 
por R$ 150 mil 

Polícia 
feminina, 
25 anos de 
muita luta

Cantor, ator e 
compositor paulista 
sobe ao palco do Centro 
Cultural Dosol às 22h, 
dentro da programação 
do Festival DoSol 
2015. Th iago Pethit 
vai apresentar seu 
mais recente trabalho,  
“Rock’n’Roll Sugar 
Darling”. Essa será a 
primeira vez que ele se 
apresenta em Natal.
 Cultura #16

Thiago 
Pethit toca 
pela 1ª vez 
em Natal 

NOVO conta a história 
de uma família em 
Parnamirim que por anos 
precisou da ajuda do 
Governo Federal para se 
manter. Recentemente, uma 
surpresa: eles abriram mão 
do benefício. Aíla, dona de 
casa, procurou a secretaria 
de Assistência Social do 
município e entregou 
o cartão. O motivo: seu 
marido, Josiel, conseguiu 
um emprego no programa 
Saúde da Família (PSF), 
como médico. Ele só pode 
cursar essa carreira graças 
à ajuda que recebia antes. 
Eles agora conseguiram 
mudar para uma residência 
melhor e a atitude de Aíla 
está sendo exposta como 
exemplo. O sonho deles é 
garantir para o fi lho, Adrian, 
um futuro com menos 
difi culdades. Cidades #11

Alegando que os 
aeroportos de Natal, 
Fortaleza e Recife ainda não 
oferecem condições para 
a escolha de onde será sua 
central de voos no Nordeste, 
a Latam Airlines mandou 
avisar aos candidatos que só 
anunciará seu escolhido no 
primeiro semestre de 2016. 
Na opinião do secretário 
Ruy Gaspar (Turismo) o 
adiamento não muda nada 
e - de certa forma - ajuda, 
porque dará tempo ao RN 
de concluir os acessos ao 
novo aeroporto. Antes do 
anúncio, a previsão era 
de que o resultado dessa 
disputa seria anunciado em 
dezembro próximo. 
Política #2

Bolsa 
Família dá  
diploma em 
medicina

Latam adia 
anúncio da 
sede do hub 
para 2016

Plural
[ Erick Pereira ]

Para os adeptos do 
autoengano, há estudos que 

apontam a importância 
da atividade intencional 

para ser feliz.  #5

Jornal do
[ BG ]

Carlos Eduardo Alves, 
aparece pela primeira vez 

com menos de 60% de 
aprovação na gestão.  #6

O novo reforço do América se chama, na verdade, André 
Martins. E já tentou, usando um DVD, enganar o Goiás. 
América promete explicar tudo terça-feira.  Esportes #12

“DEM está se 
acabando”, 
afi rma José 
Adécio
Política #3

Dí Martin, o “meia 
fantasma” do América que  
já tentou enganar o Goiás
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Informação está em sentença que nega ao delegado Fábio Rogério 

pedido para voltar à Delegacia de Homicídios. Investigação surgiu 

após denúncia feita por um agente da própria DeHom.  Cidades #9

// Ambev emitiu nota sobre o fechamento da unidade de Extremoz. Em Pernambuco, empresa está com investimento de R$ 400 milhões 

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Secretário de Tributação 
do Estado (SET), André Hor-
ta, explica que encerramen-
to das atividades da Ambev, 
em Extremoz, não afeta a 
economia do Rio Grande 

do Norte porque a fábrica 
estava funcionando mais 
como  distribuidora do que 
como indústria. “O mercado 
continua o mesmo e a arre-
cadação não muda”, afi rma. 

De qualquer forma, o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Flávio Azevedo, 
anunciou que vai propor 
um regime especial dife-
renciado para a Ambev. O 

anúncio do fechamento da 
unidade foi feito ontem por 
meio de nota, culpando a au-
mento de impostos e a falta 
de incentivos pela partida. 
Economia #7 e 8

Secretário afi rma que saída da 
Ambev não afeta economia do RN
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POLÍTICA

Empresa justifi ca a decisão informando que precisa continuar avaliando os requisitos essenciais 
da infraestrutura aeroportuária e da competitividade de custos entre as cidades concorrentes

Grupo Latam adia o anúncio da 
sede do hub para o próximo ano

Consultoria conclui os 
estudos externos

O
s aeroportos 
de Natal, For-
taleza e Recife 
ainda não ofe-
recem condi-

ções para que uma das capi-
tais seja escolhida como sede 
do hub (conexão de voos) do-
méstico e internacional da 
Latam Airlines no Nordes-
te. Por essa razão, o grupo in-
formou ontem que o anúncio 
da cidade eleita será feito so-
mente em 2016. O comunica-
do estava previsto para o fi nal 
deste ano. 

A decisão se deve ao prazo 
de desenvolvimento da infra-
estrutura aeroportuária, que 
é um dos três fatores de deci-
são estabelecidos pela Latam. 
Os critérios de avaliação in-
cluem também a experiência 
do cliente e a competitividade 
em custos, ambos igualmente 
em análise.

Os aeroportos das três ca-
pitais envolvidas no proces-
so (Fortaleza, Natal e Recife) 
estão discutindo adaptações 
técnicas para sediar o hub. O 
encaminhamento dessas dis-
cussões vai depender de um 
conjunto de avaliações, que 
envolverá esferas governa-

mentais e concessionários, 
para o aprofundamento dos 
requisitos que foram apre-
sentados nos estudos técni-
cos realizados pelas consulto-
rias Arup e Oxford Economics 
para a implementação de um 
hub no Nordeste.

“Assegurar a efi ciência da 
infraestrutura aeroportuá-
ria, atrelada à experiência do 
cliente e à competitividade 
em custos é essencial para o 

projeto. Esses critérios preci-
sam estar muito bem defi ni-
dos e neste momento o cená-
rio não oferece ainda as con-
dições necessárias para esta 
tomada de decisão. Continu-
aremos a avaliar todos os re-
quisitos essenciais da infra-
estrutura aeroportuária e da 
competitividade de custos”, 
comenta Claudia Sender, pre-
sidente da TAM S/A. “Segui-
mos confi antes no desenvol-

vimento do projeto, que tra-
rá grandes benefícios para o 
país e toda a região Nordeste”, 
fi naliza.

O secretário estadual do 
Turismo, Rui Gaspar, não se 
surpreendeu com o adiamen-
to. Ele antevia que o tempo era 
curto para a decisão. “Na mi-
nha opinião pessoal até esta-
va sendo muito rápido”, disse, 
ainda mais otimista que antes. 

“Isso não muda nada. Ab-

solutamente. De certa forma, 
ajuda a gente porque esta-
mos terminando os acessos”, 
lembra Rui Gaspar, ao ressal-
tar que o acesso norte ao Ae-
roporto de Natal pode fi car 
pronto ainda em novembro. A 
entrega havia sido anunciada 
para dezembro. 

Além disso, a restaura-
ção da avenida Moema Tino-
co Cunha Lima será uma sur-
presa para a equipe avaliado-
ra, de acordo com Rui Gaspar, 
pois também está com o servi-
ço adiantado. 

O secretário completa que 
continua acreditando que Na-
tal leva a melhor na disputa e 
entre os fatores está o maior 
grau de segurança jurídica 
que oferece. “Sabemos que 
o RN oferece maior seguran-
ça. Temos um aeroporto des-
travado de qualquer tipo de 
construção. Todas as licenças 
ambientais a gente tem”, conta 
o secretário. 

O Grupo Latam assegura 
que continuará avaliando to-
das as condições para a defi -
nição da capital para a sede do 
hub Nordeste. A decisão po-
derá ocorrer ainda no primei-
ro semestre de 2016. 

Em outubro, a consulto-
ria Arup apresentou as prin-
cipais conclusões do estudo 
de infraestrutura aeroportu-
ária. De acordo com a análi-
se, os terminais atuais foram 
concebidos para operações 
ponto a ponto, sem carac-
terísticas de um hub e, por-
tanto, precisariam de adap-
tações para receber um cen-
tro de conexões de voos com 
as características de um hub 
com relevância internacional.

O texto publicado pela 
TAM diz que com as adapta-
ções e os investimentos re-
comendados pelo estudo, 
“os três aeroportos poderiam 
acomodar os voos e os passa-
geiros estimados, com bom 
nível de serviço e efi ciência, 
prazo de execução razoável e 
potencial de expansão de lon-
go prazo”.

Apesar disso, Recife apa-
rece em desvantagem no do-
cumento. A opção dada ao 
estado de Pernambuco é a 
construção de um novo ter-
minal do lado da pista que 
fi ca oposto ao terminal atual, 
o que ainda iria requerer a li-
beração da área hoje ocupa-
da por base militar.

Fortaleza e Natal preci-
sam das mesmas readequa-
ções: expansão orgânica do 
terminal existente, com au-
mento da sua área e cons-
trução de um píer. O que di-
ferencia as duas capitais na 
corrida para o hub é que a 
ampliação do aeroporto poti-
guar já está prevista no Plano 
Diretor (“Master Plan”).

De acordo com os da-
dos do estudo, foi estimado 
que o hub movimente 2 mi-
lhões de passageiros adicio-
nais em 24 aeronaves simul-
taneamente em 2018 (entre 

2.500 – 3 mil passageiros na 
hora-pico). Em 2038, o nú-
mero de passageiros deverá 
chegar a 3,2 milhões, em 36 
aeronaves simultaneamente 
(mais de 4 mil passageiros na 
hora-pico).

Baseada nas projeções 
de demanda, a avaliação téc-
nica demonstra que a capa-
cidade declarada das pistas 
existentes é capaz de aten-
der à demanda prevista até 
2038. No entanto, é necessá-
rio desenvolver soluções de 
backup, como pistas auxilia-
res, para que a operação do 
hub não seja comprometida 
por eventuais impedimen-
tos ocasionais da pista prin-
cipal. Tais impedimentos di-
fi cultam a operação de qual-
quer aeroporto, mas, no caso 
de um hub, podem ter efeitos 
em cadeia em toda a malha 
da companhia aérea. 

 Além dos parâmetros 
operacionais típicos de um 
terminal, como nível de ser-
viço, tempos de processa-
mento por subsistema do ae-
roporto (como aparelhos de 
raios-x, esteiras de bagagens 
e outros), tempos mínimos 
de conexão, área de embar-
que sufi ciente para volume 
de passageiros em hora-pi-
co, entre outros, foram utiliza-
dos os seguintes requisitos de 
planejamento para o dimen-
sionamento do hub:

 1)  Banco de conexão: si-
multaneidade de múltiplas 
chegadas seguidas de múlti-
plas partidas que permitam a 
conectividade entre destinos, 
em um período de aproxima-
damente 6 horas;

2) Capacidade de pátio: 
máximo de 36 Aeronaves de 
diferentes portes (Narrow-
-Body e Wide-Body) estacio-

nadas simultaneamente e 
com a grande maioria conec-
tada em pontes de embarque;

3)  Processamento de Pas-
sageiros: hub com alto per-
centual de passageiros em 
conexões na hora-pico (até 
80% do volume estimado de 
passageiros nesse horário de 
concentração).

O estudo da Oxford Eco-
nomics, apresentado em se-
mtembro, aponta que cada 
dólar investido para a im-
plantação do hub deve gerar 
entre 5,2 e 5,8 dólares em no-
vas atividades econômicas, 
na média dos cinco primeiros 
anos de operações. Esta pre-
visão inclui a geração de valor 
tanto para a cidade que for es-
colhida quanto para as outras 
que participaram do estudo.

 A consultoria também es-
tima um crescimento adicio-
nal do PIB das três cidades 
envolvidas no hub da ordem 
de 5% a 7%, considerando a 
média de cinco anos de ope-
ração. Nesse período, o hub 
deve gerar de 34 mil a 42 mil 
novos empregos no Nordeste.

NÚMEROS

Hub movimente 
2 milhões de 
passageiros adicionais 
em 24 aeronaves 
simultaneamente em 
2018 (entre 2.500 – 
3 mil passageiros na 
hora-pico)

Isso não 
muda nada. 

De certa 
forma, ajuda a 
gente porque 

estamos 
terminando os 
acessos para o 
aeroporto de 
São Gonçalo 

do Amarante”.

Rui Gaspar
Secretário de Turismo

 FÁBIO CORTEZ / NOVO FRANKIE MARCONE / NOVO
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Parlamentar aguarda o senador José Agripino, presidente 
do partido, para defi nir seu futuro na legenda; deposto da 
diretoria estadual, ele reclama de perda de espaço político  

“O DEM está se 
acabando”, afi rma o 
deputado José Adécio

Escolas devem 
prevenir crimes 
de racismo 

Perfi l dos agressores 

Questão cultural

Aliança com Rogério Marinho 
do PSDB gera especulação

O 
deputado esta-
dual José Adécio 
previu ontem o 
fi m do seu parti-
do, o Democra-

tas, e anunciou que pretende 
deixar a política partidária em 
2018. A declaração foi dada 
durante entrevista coletiva em 
que anunciava sua campanha 
para presidir o clube de fute-
bol ABC. Adécio vive uma si-
tuação desconfortável no De-
mocratas. Reclama da perda 
de espaço político, foi depos-
to da diretoria executiva da si-
gla no estado e aguarda o se-
nador e presidente da legenda 
José Agripino para discutir seu 
futuro no partido.

“O DEM está acabando 
e isso se deve a uma questão 
de conjuntura política”, anali-
sa o parlamentar sobre o gru-
po que integra há 40 anos, des-
de os tempos da Arena e PFL. 
A legenda vem perdendo no-
mes fortes, como a ex-gover-
nadora Rosalba Ciarlini (que 
mudou para o Partido Pro-
gressista-PP) e o ex-deputa-
do Ney Lopes (que ingressou 
no Partido da Social Demo-
cracia-PSD) e esta é uma das 
razões apontadas por Adécio 
para fazer o seu prognóstico 
sombrio. 

“Enfraquece a legenda a 
saída de nomes como Rosal-
ba, que foi governadora, se-
nadora e prefeita de Mossoró 
e também Ney Lopes, que foi 
deputado federal. São pessoas 
que contribuíam muito com o 
partido, que não recebeu ou-
tros nomes de peso”, relata.

Ele declara que apoiou a 
candidatura vitoriosa de Ro-
salba para o governo do esta-
do e, do mesmo modo, queria 
que ela tentasse a reeleição, 
mas foi obrigado a concordar 
que não era possível o partido 
apoiá-la.

“Eu, Getulio (Rego) e Ney 
(Lopes) defendíamos a reelei-
ção dela, mas com José Agri-
pino recebemos a avaliação 
da assessoria jurídica quan-
to às pendências que Rosalba 
enfrentava nos tribunais elei-
torais em relação a poder se 
candidatar. Não era somen-
te um processo e não havia 
tempo para julgamento até as 
eleições. Era uma candidatura 
que estava juridicamente invi-
ável”, afi rma.

Outra razão para a derro-
cada do DEM, segundo José 
Adécio, é a posição política as-
sumida pela legenda. Segun-
do avalia, o Partido dos Traba-
lhadores da presidente Dilma 
Rousseff , a quem o DEM faz 
oposição, competentemente 
elegeu os Democratas como 
alvo, associando-o a bandei-

ras antipopulares como a opo-
sição à reforma agrária e pro-
gramas sociais. “Foi fi cando na 
cabeça das pessoas a imagem 
de que o DEM é contra tudo 
isso, ajudando a enfraquecer o 
partido”, disse o deputado.

Adécio também acredita 
que a mudança da nomencla-
tura do partido, que em 2007 
deixou de ser PFL (Partido da 
Frente Liberal) para se tornar 
Democratas, também contri-
buiu para o enfraquecimen-
to da sigla. “Eu fui contra, mas 
acreditou-se que essa medi-
da seria necessária para dar 
uma renovada e elegeram Ro-
drigo Maia presidente. Nem 
o nome de Rodrigo pegou e 
nem o novo nome do partido”, 
comenta. 

Insatisfeito e desprestigia-
do na legenda que não acre-
dita em seu futuro, o deputa-
do aguarda a vinda ao estado 
do presidente do partido, se-
nador José Agripino, para de-
bater sobre sua situação na 
legenda. 

“Eu quero me reunir com 
Agripino até mesmo para aca-
bar com as especulações e 
deixar claro o que está aconte-
cendo. Não existe ruptura. Mi-
nha amizade não está abalada 
com ele”, disse. 

Adécio está insatisfeito 
com o comportamento que diz 
estar sendo adotado pelo parti-
do em relação a ele e que isso 
estaria ocasionando a perda 

de espaço e representativida-
de política entre os democra-
tas.  O estopim ocorreu com a 
eleição da nova diretoria no úl-
timo dia 24, quando o deputa-
do foi deposto da diretoria da 
executiva estadual, mantendo-
-se como delegado para a con-
venção nacional da sigla.

José Agripino disse em en-
trevista ao NOVO, na edição 
de ontem, que as declarações 
de José Adécio não causam 
nenhum distanciamento en-
tre eles e que o deputado con-
tinua sendo delegado da le-
genda para a convenção na-
cional, fato que aponta o pres-
tígio e confi ança que o partido 
manifesta em relação a ele. 

O senador continua acu-
mulando a função de presi-
dente nacional e regional do 
partido, tendo como compa-
nheiros a ex-prefeita de Mos-
soró, Cláudia Regina (vice-
-presidente de Assuntos So-
ciais), deputado federal Feli-
pe Maia (vice-presidente de 
Assuntos Econômicos) e o de-
putado estadual Getúlio Rêgo 
(vice-presidente de Assuntos 
Relacionados com Direções 
Municipais). 

A diretoria da agremia-
ção ainda conta com a espo-
sa do senador, Anita Catalão 
Maia  (presidente do DEM 
Mulher) na vice-presidência, 
além de Fátima Lapenda (Se-
cretária-geral) e Júnior Maia 
(Tesoureiro)

Enquanto experimenta 
uma situação desconfortável 
no DEM, José Adécio tenta se 
eleger presidente do clube de 
futebol ABC de Natal, apoia-
do pelo deputado federal Ro-
gério Marinho, integrante da 
atual diretoria do time alvi-
negro. Esse apoio pode se en-
tender  para o campo político 
também, já que há quem diga 

que Adécio planeja sair do 
DEM para ingressar no PSDB 
de Marinho.

Por enquanto o democra-
ta prefere não confi rmar sua 
saída antes de conversar com 
José Agripino e aponta uma 
razão forte para não deixar o 
partido no momento. 

“Eu não posso legalmente 
deixar o Democratas porque 

se eu deixar eu vou perder o 
meu mandato. Mas pretendo, 
em 2018, sair da vida  político-
-partidária. Sou a favor da re-
novação e acho que meu tem-
po está passando. Estou num 
momento bom, mas acho que 
já chegou a minha vez”, afi r-
mou o parlamentar.

O NOVO tentou falar com 
o deputado federal Rogério 

Marinho sobre a possibilida-
de de receber o ainda demo-
cratas José Adécio no PSDB, 
mas até o fechamento da re-
portagem não foi possível 
contatá-lo.

Os crimes de racismo 
e injúria racial, que, 
recentemente, com 

as ofensas feitas à atriz Taís 
Araújo nas redes sociais, ti-
veram mais um caso de re-
percussão nacional, foram 
debatidos ontem (6) duran-
te a 4ª Sernegra - Semana de 
Refl exões sobre Negritude, 
Gênero e Raça do Instituto 
Federal de Brasília.

Segundo o promotor de 
justiça e coordenador dos 
núcleos de Direitos Huma-
nos do Ministério Público 
do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT), Th iago Pie-
robon, o racismo é o ato de 
discriminação genérico en-
dereçado a todas as pesso-
as que se enquadram em 
um determinado estereóti-
po de discriminação. Já a in-
júria é a ofensa direcionada 
a uma pessoa individualiza-

da com elementos relativos 
à cor ou raça dessa pessoa, 
como a sofrida pela atriz. De 
acordo com Pierobon, nos 
dois casos, a pena prevista é 
a mesma: de um a três anos 
de prisão.

Apesar de manifestações 
discriminatórias serem fre-
quentes, conseguir a punição 
dos agressores nem sempre 
é fácil, ressaltou o promotor. 
“Se, eventualmente, alguém 
praticar uma ofensa racial e 
não houver nenhuma prova 
ou testemunha dos fatos, não 
vamos ter condição de fa-
zer a responsabilização.” Por 
isso, acrescentou Pierobon, 
o ponto mais importante é 
fazer prevenção . “A preven-
ção se faz nas escolas, com a 
disseminação de uma cultu-
ra de respeito, de tolerância, 
com o ensino da história dos 
povos negros no país.”

Pierobon disse que os 
episódios mais comuns nor-
malmente envolvem pessoas 
de classe média. “Geralmen-
te, quando ela busca ser aten-
dida em um determinado 
serviço como supermercado, 
transporte público, ou por 
uma empregada domésti-
ca e acaba tendo um confl ito 
pontual com aquela pessoa, 
porque não recebe o aten-
dimento que ela achava que 
merecia receber, a pretex-
to de fazer uma reclamação, 
a pessoa usa um conjunto 
de expressões, de ofensas de 
conteúdo discriminatório.”

Segundo o promotor, os 
crimes cometidos pela inter-
net têm dois lados. Um de-
les facilita a punição, já que 
as pessoas têm a falsa ilusão 
de que, quado estão no am-
biente virtual, são totalmen-
te anônimas, o que não é ver-
dade, conforme afi rmam es-
pecialistas do setor. “Nor-
malmente, na maioria das 
ofensas, as pessoas não têm 

a cautela de criar um per-
fi l falso ou acessar a internet 
por meio de uma conexão 
neutra. A maioria das pes-
soas chega em casa e, do seu 
computador ou do seu celu-
lar, faz a conexão e pratica a 
ofensa porque se acha no di-
reito”, disse Pierobon.

Uma das difi culdades 
que o promotor destaca nes-
se novo modelo de investiga-
ção criminal é que as autori-
dades ainda estão se acostu-
mando a esses delitos. Cri-
mes praticados pela internet 
exigem uma celeridade es-
pecial porque as empresas 
só armazenam as informa-
ções por um ano.

“É muito importante que, 
o mais rápido possível, a ví-
tima comunique a autori-
dade policial ou o Ministé-
rio Público e que estes pro-
videnciem prontamente a 
sucessão de requerimentos 
de quebra do sigilo de dados 
para responsabilizar os cul-
pados”, afi rmou Pierobon.

Na opinião de Pierobon, 
sempre houve racismo no 
Brasil, mas a prática sempre 
foi tolerada pela sociedade 
como algo normal e natural. 
“A partir do instante em co-
meçamos a denunciar que 
existe o racismo, que não 
podemos aceitar o racismo, 
que temos que promover 
um conjunto de ações para 
para afi rmar os direitos dos 
negros, nós vemos a reação a 
esse movimento, com pesso-
as se manifestando publica-
mente contra ações afi rma-
tivas, dizendo que não existe 
racismo no Brasil e se posi-
cionando contra tais ações.”

Segundo dados do Mi-
nistério Público do Distri-
to Federal e Territórios, em 
2013 foram registrados 60 
casos de racismo ou injúria 
racial. No ano seguinte, fo-
ram 48 e, este ano, a expec-

tativa é mais de 60 registros 
sejam feitos. Além de penas 
como prisão, punição com 
prestação de serviço e inde-
nização em favor da vítima, 
em Brasília, os condenados 
também passam por curso 
de conscientização racial.

Uma parceria do Mi-
nistério Público com a Uni-
versidade de Brasíia (UnB), 
que começou no ano passa-
do, já está indo para a quar-
ta turma, que deve passar 
pelo curso ainda neste mês. 
“O curso é um aspecto muito 
importante. Na grande maio-
ria dos casos, as pessoas re-
plicam estereótipos de for-
ma inconsciente, não se dão 
conta do que estão fazendo. 
Eu diria que a nossa lingua-
gem é racista. Isso está im-
pregnado no inconsciente 
das pessoas”, afi rmou Th iago 
Pierobon.

// Refl exão

// Th iago Pierobon, promotor de justiça 

Eu quero me 
reunir com 

Agripino até 
mesmo para 

acabar com as 
especulações 
e deixar claro 

o que está 
acontecendo. 

Não existe 
ruptura. 

Minha 
amizade não 
está abalada 

com ele”

José Adécio
Deputado estadual

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

LEIA MAIS SOBRE JOSÉ 

AÉCIO EM ESPORTES #13



4    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 7 de Novembro de 2015

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OPINIÃO

“Nós ganhamos a eleição 
com um discurso e, depois 
das eleições, nós tivemos de 
mudar o nosso discurso e fa-
zer aquilo que a gente dizia 
que não ia fazer. Esse é um 
fato, esse é um fato conhecido 
de 204 milhões de habitantes 
e é um fato conhecido da nos-
sa querida presidente Dilma”.

Palavras do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva em 
reunião do diretório nacional 
do Partido dos Trabalhadores, 
dia 29 de Outubro.

“O PT continuará fazen-
do Oposição ao Governo de-
sastroso do DEM que ai está. 
Chave zero do PT se aliar ao 
DEM.”

Declarações da então de-
putada Fátima Bezerra ao jor-
nal Tribuna do Norte, em ju-
nho de 2013, se colocando 
como candidata ao Senado. 
Valendo destacar que o PT do 
Rio Grande do Norte colocava 
no grau “chance zero” a pos-
sibilidade de apoiar um can-
didato que tivesse o apoio do 
DEM. Imaginem o que seria 
uma coligação formal com o 
partido presidido pelo sena-

dor José Agripino, dividindo 
não apenas o palanque, como 
a chapa, como está aconte-
cendo no município de Pas-
sagem, que vai realizar elei-
ção suplementar, amanhã, 
e uma das chapas é forma-
da por Antônio Luciano Cha-
ves (PT) e Robson Meireles 
(DEM) para Prefeito e Vice 
Prefeito, um fato que estava 
restrito, apenas, aos limites do 
pequeno município do Agres-
te, com cerca de 4.500 eleito-
res, até o jornalista Vicente Se-
rejo, em sua coluna, no Novo 
Jornal, comentar a posição de 
desconforto do deputado José 

Adécio que não havia sido re-
conduzido para o diretório es-
tadual do partido. Os fatos es-
tão mostrando que a direção 
nacional e estadual do DEM 
não engoliu a coligação com 
o PT, acertada diretamente 
por José Adécio, um fato polí-
tico cuja importância vai mui-
to além de uma eleição mu-
nicipal e, até então, não havia 
merecido qualquer registro na 
nossa imprensa especializada.

Do mesmo jeito que Lula 
decidiu não agredir os fatos, ao 
reconhecer - que o Governo do 
PT estava fazendo tudo o que 
ela havia dito que não faria, o 

PT do Rio Grande do Norte
ainda “não deu um piu” sobre
essa radical mudança na sua
política de alianças como um
partido mais do que adversá-
rio, mas, classifi cado como ver-
dadeiro “inimigo”. Sobre a elei-
ção de passagem, o PT fi cou,
apenas, num mal explicado
atentado aos seus candidatos.
Mas, mesmo passada a elei-
ção, as lideranças petistas terão
muito o que explicar à popula-
ção sobre mudança tão radical
na escolha de aliados e a con-
fi abilidade de sua palavra.

Para um partido que não é
capaz de cumprir os aspectos
mais substanciais do seu dis-
curso, temos reconhecer que
fi ca com “chance zero” para
reconquistar a confi ança do
eleitor. Além de mostrar que
a tão propalada resistência ao
DEM não passava de desculpa
esfarrapada para justifi car de-
terminadas posições políticas
que foram tomadas nos últi-
mos anos. O apóio a candida-
tura do governador Robinson
Faria, entre outros. Aliás, em
Passagem, Robinson é o ad-
versário, ao contrário do DEM.

Bola da vez
Infelizmente esta Roda 
Viva tinha razão ao noticiar, 
há duas semanas, que o 
fechamento da fábrica da 
AMBEV era a “bola da vez” 
para ser concretizada em 
razão da crise. No caso 
presente, agravado com 
o aumento de impostos 
determinado pelo Governo 
do Estado. A fábrica funciona 
desde 1993, quando foi 
inaugurada pela Antártica, e 
oferece 300 empregos diretos.

Capítulos fi nais
Com sua produção suspensa 
desde abril, a empresa 
Porcelanatti Revestimentos 
Cerâmicos, que seria a 
semente de um polo de 
cerâmica fi na em Mossoró, 
está com o seu patrimônio 
físico sendo leiloado 
pela Justiça Federal, para 
pagamento de dívidas. Não 
apareceu concorrente e o 
leilão, não realizado semana 
passada,  fi cou marcado para 
o dia 18, com lance inicial 
fi xado em R$ 15 milhões.

Festa de aniversário
Com um espetáculo 
na Schock Casa Show, 
Zona Norte de Natal, a 
Banda Grafi th, abre hoje a 

programação pela passagem 
do seu 27º aniversário. 
Aniversário que também vai 
ser comemorado em Macau 
(dia 14) e Mossoró (dia 21). A 
expectativa da banda é contar, 
na largada com um público 
de 20 mil “grafi teiros”.

Não mate

Em São Paulo, a Abrasel 
(Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes) 
começou a veicular uma 
campanha de propaganda 
agressiva contra o 
Governador do Estado: 
“Alckmin não mate o meu 
emprego”, voltada contra 
o aumento das alícotas do 
ICMS nos produtos vendidos 
em bares e restaurantes, 
começando por cerveja a 
vinho.

Cantiga da perua
A situação das rodovias do 
RN é que nem a cantiga da 
perua: É uma só - de pior 
a pior. Das 18 avaliadas na 
Pesquisa da CNT seis são 
consideradas com o estado 
geral “Péssimo”; quatro, 
“Ruim”; quatro “Regular; e 
quatro “Bom”.

Vidro, não
Um Portaria da Secretaria 
de Serviços Urbanos proíbe, 
durante toda a programação 
“Natal em Natal” a venda 
de bebidas e alimentos em 
embalagem de vidro no em 
torno da Praça da Árvore, em 
Mirasol.

Tudo junto e misturado
 Manchete da quarta página 
da edição de ontem, do 
jornal O Estado de São Paulo: 
“Pacto com Cunha e Renan 
poupa Lula, seu fi lho e os 
aliados de convocações em 
CPI´s. E explica: acordo de 
não agressão fi rmado entre 

aliados do ex-presidente e 
os dos peemedebistas barra 
chamados de Luiz Cláudio, 
Erenice, Gilberto e Paloci.

13º antecipado
O Presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, resolveu 
antecipar o pagamento do 
13º salário para os servidores 
do Poder Judiciário. Santos 
afi rma que os ajustes 
econômicos realizados vão 
permitir que o pagamento 
possa ser feito dia 20 de 
Novembro. E não parece 
preocupado com ciúmes.

Custo da Missão

Com o novo valor das diárias 
– R$ 1.600,00 – para missões 
no exterior, cada um dos três 
Deputados, Galeno Torquato, 
George Soares e Gustavo 
Fernandes, que viajaram a 
Portugal e a Alemanha, foram 
contemplados com R$ 12.800. 
Amanhã deverão retornar ao 
Brasil.

Chance zero

• Começa, hoje, no Centro de 

Convenções, o 19º Congresso 

Brasileiro de Toxicologia.

• Hoje tem a inauguração da 

decoração natalina do Praia 

Shopping, by Castelo Casado.

• Depois de 15 anos na rua Trairy, 

Seabra de Moura Advogados 

estreiam novo endereço: rua Ângelo 

Varela, 1049.

• A BAND vai promover um Debate 

entre os candidatos a Presidente da 

OAB. Sexta-feira, às 13 hs.

• Carlos Vinicius Costa Lima foi 

reeleito Presidente do Sindicato das 

Indústrias Gráfi cas do RN.

• Completa 70 anos, hoje, que 

o engenheiro Gentil Ferreira era 

nomeado, pela segunda vez, 

Prefeito de Natal.

• A novela “Dez Mandamentos”, da 

Record, bateu a Globo a semana 

toda. Fato nunca registrado no 

horário das 21 hs.

• Hoje é o Dia do Pastor Evangélico.

• A Caritas Diocesana promove, 

hoje, em São Tomé o 1º Seminário 

de Mulheres da Região do mato 

Grande.

• Decreto do prefeito Carlos Eduardo 

reajustou o IPTU dos terrenos de 

Natal em 2016 pelo IPCA-E.

ZUM  ZUM  ZUM

A Ambev e o desafi o
Seja qual for a explicação, é ruim para o Rio Grande do 

Norte quando uma fábrica do tamanho e da importância da 
Ambev decide fechar as portas. Se as razões para isso fossem 
somente mercadológicas, já seria ruim. Quando a justifi cati-
va é o aumento de impostos, como dito, é pior ainda. 

Afi nal, o momento é sabidamente de crise, o estado está 
procurando enfrentar as difi culdades, mas o ajuste fi scal pro-
posto e aprovado recentemente pela Assembleia Legislativa 
– com taxação maior nas bebidas e refrigerantes – trouxe este 
efeito colateral.

A fábrica atuava há mais de vinte anos no estado e seu 
fechamento deve comprometer, também, a arrecadação do 
município onde está instalada, Extremoz, na Grande Natal. 

Em nota, a assessoria de imprensa da companhia disse 
que a desativação se dará de forma gradativa e deve ser total-
mente fi nalizada até dezembro. Informou ainda que o fecha-
mento resultará na demissão de cerca de 300 funcionários 
diretos com impacto em 15 mil empregos gerados pela ca-
deia produtiva da cerveja.

A informação ofi cial do fechamento da empresa no RN – 
ainda que já sinalizado havia algum tempo – pegou de sur-
presa o meio político e empresarial do estado. 

É justo tentar com versar com os dirigentes da compa-
nhia a fi m de tentar demovê-los da ideia, como disseram ain-
da ontem pela manhã alguns representantes do governo, 
mas é difícil crer que medida de tal impacto não tenha sido 
bem pensada previamente pela companhia. Assim, a rever-
são da decisão parece impossível.

De todo modo, o episódio precisa ser analisado pelo go-
verno no sentido de dimensionar ou redimensionar a políti-
ca industrial – e nela, a de incentivos. Há pouco mais de uma 
semana, o presidente da Fiern Amaro Sales defendia a ado-
ção de uma política industrial que fosse atraente para o Rio 
Grande do Norte.

É preciso medir o impacto do fechamento de uma em-
presa como a Ambev - inclusive a repercussão disso no meio 
empresarial e econômico - e projetar o que o estado preten-
de fazer para atrair investidores.

Mais do que projetar, parece urgente que tente reverter a 
tendência negativa atraindo novas indústrias e novos investi-
dores que possam ao menos aplacar a perda de uma empre-
sa como a fábrica de cervejas de Extremoz.

Afi nal, a área econômica do governo já deixou claro que 
além das medidas que vem adotando e que ainda vai adotar 
para enfrentamento da crise precisa aumentar a arrecadação 
de impostos. Parece cada vez mais urgente que as medidas, 
mais do que pensadas, precisam logo ser executadas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO SOBRE O 
FINANCIAMENTO PRIVADO DE CAMPANHAS 
ELEITORAIS.

“O PT está demonizando o 
que ele próprio corrompeu”.

Para somar vozes 

Artigo Renato Lisboa
Jornalista    renatolisboa@novojornal.jor.br

Paulo Nascimento* 
Este mero repórter abre sua coluna para a ação #Agora-

QueSãoElas, que pretende dar espaço e voz à luta das mulhe-
res do Brasil. Quem escreve aqui hoje é a coordenadora de 
mulheres do DCE-UFRN e militante da Marcha Mundial das 
Mulheres, Mariana Ceci. 

“Qual é o lugar da mulher na sociedade em que vivemos? 
Que papéis nos são destinados, que espaços ocupamos? Das 
fábricas, nas quais fomos colocadas com condições e salários 
precários para atender às demandas do capitalismo, segui-
mos até as ruas. Das ruas aos bancos de universidade e à pre-
sidência da República, o caminho foi longo. Os avanços foram 
muitos, mas ainda há um grande caminho a percorrer.

Em meio ao avanço conservador, como tentativa de proi-
bição da venda da pílula do dia seguinte, nos deparamos com 
uma realidade que faria os fundamentalistas da Idade Média 
parecerem modernas. Às mulheres que desafi am a estrutura, 
vemos uma constante desqualifi cação e humilhação.

Exemplo disso são os adesivos de carro retratando a presi-
dente Dilma Rousseff  de pernas abertas, além das várias refe-
rências a sua vida sexual como defi nidora de sua política, dei-
xando claro o local destinado as mulheres na sociedade: sub-
missas e sem voz e controle sobre a vida pública, privada ou 
seus próprios corpos. Ganhamos de presente a ilusão de que 
podemos ocupar todos os espaços ao mesmo tempo: pode-
mos ser mães, esposas, trabalhadoras, acadêmicas, presiden-
tas. Dupla jornada? Tripla jornada? A gente aguenta! Afi nal, 
mulher pode tudo, não é mesmo? De divisão de tarefas do-
mésticas, pouco se fala. Das desigualdades ao ocuparmos os 
espaços públicos, menos ainda. 

Da nossa mínima representação política – mesmo consti-
tuindo a maior parte da população -, não se ouve. E o respei-
to e a garantia da mudança das estruturas dos espaços para 
nos acolher, ignora-se. Nossa existência nos espaços públicos, 
seja ele a escola, a universidade ou o trabalho é uma luta diá-
ria. São oferecidas migalhas como se fossem banquetes. Con-
tinuamos famintas e sedentas: sedentas por espaço, famin-
tas por opinião, ansiosas por respeito e igualdade, que a ilusão 
não consegue saciar. Que se fale de Dandara dos Palmares, de 
Nísia Floresta e que se coloque ao lado de Drummond, Cora 
Coralina e Adélia Prado. E continuemos unidas, somando vo-
zes para reescrever a história mostrando que devemos estar 
não atrás, mas sim ao lado de todo grande homem”.

* Paulo Nascimento substitui Renato Lisboa, 
que se encontra em período de férias
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Três coisas faltam ao Esta-
do para uma gestão mais fácil 
da sua vida fi nanceira com sua 
folha de pessoal e seu custeio-
ditos elevados: a redução das 
despesas do governo, a dívida 
ativa nunca cobrada aos de-
vedores e a sonegação dian-
te da inefi ciência da máqui-
na arrecadadora. Basta por os 
olhos nos jornais. Os fatos pu-
blicados não foram contesta-
dos: o governo não cortou na 
sua própria carne, tem R$ 5,4 
milhões de dívida ativa e reco-
nhece hoje uma sonegação de 
R$ 1 bilhão de reais. 

Nem assim, com toda evi-
dência dos fatos, os planeja-
dores ofi ciais arregaçam as 
mangas da camisa em bus-
ca de cumprirem o dever de 
fi xar estratégias para reduzir 
gastos, cobrar a quem deve e 
arrecadar o que é devido. To-
dos os planejadores executi-
vos, se limitam a repetir a la-
dainha que já tem quinhen-
tos anos, meio milênio de vida 
do Brasil. Todos citam a folha 
e culpam os servidores. É a sa-
ída de emergência, pois se sa-
íssem pela porta principal ar-
rastariam os remendos da 
inefi ciência.

O Rio Grande do Norte não 

tem planejadores qualifi cados 
faz anos. Como faz anos que 
esta coluna repete a afi rma-
ção. A primeira grande equipe 
de planejamento foi no gover-
no Aluizio Alves com o Con-
selho Estadual de Desenvol-
vimento, sob a coordenação 
do depois também governa-
dor Geraldo Melo; e a última 
no governo Cortez Pereira, o 
Instituto do Desenvolvimento 
Econômico, Idec. De lá pra cá, 
não usinamos idéias. Só gasta-
mos com tecnocratas palavro-
sos e ultrapassados.

E nesse tempo, o que 
nos foi dado ter? O projeto 
RN Sustentável nascido ain-
da no segundo governo Wil-
ma de Faria e que consumiu 
todo o governo Rosalba Ciarli-
ni para libera os primeiros re-
cursos nos últimos meses, as-
sim mesmo voltando a Isra-
el para saber o que se sabe há 
um século que é a necessida-
de de armazenamento e de 
canais que possam perenizar 
as águas para o consumo hu-
mano, a produção agrícola e a 
criação do gado. Discussão a 

essa altura bizantina, iníqua e 
inócua. 

O pior: só há uma única sa-
ída para mudar: se um gover-
nador, depois de eleito pelo 
voto livre do seu povo, indig-
nar-se diante do crime de lesa-
-esperança. Não há uma des-
graça maior a se abater sobre 
um povo do que a desespe-
rança, essa madrasta do deses-
pero e da revolta. É cômodo 
apontar nos revoltados a misé-
ria da fome. Difícil é a grande-
za de assumir que a fome nas-
ceu de um modelo que sem-
pre aprofundou as desigualda-
des só para alimentar a fome 
de populismo dos palanques.

Ora, se alguém ungido 
pelo voto popular não se sen-
tir bastante fortalecido para 
enfrentar o desafi o de cobrar 
a quem deve e punir a quem 
sonega, qualquer outra saída é 
injusta.A lamúria em torno da 
folha de pessoal e do custeio 
elevados é uma latomia que já 
não encobre a inefi ciência. No 
caso do Rio Grande do Norte, 
apesar do caríssimo aparato 
jurídico que a sociedade man-
tém, temos R$ 1bilhão de im-
postos sonegados e achamos 
bem mais fácil devorarmos o 
Fundo Previdenciário.

Onde está o dinheiro

“Prosa é arquitetura. Não é 
decoração de interiores”.
Ernest Hemingway

1 - AMBEV
Ninguém pode culpar o go-

verno Robinson por ter incluí-
do bebida alcoólica no reajus-
te fi scal. Nem a Assembléia 
por ter aprovado. Aumentar 
imposto numa sociedade é, 
por si só antipático e abusivo. 

2 - TRAVE
O governo evitou reajustar 

alíquota de alimentos e de ga-
solina, mas a reação da fábrica 
da Ambev, em Extremoz, mos-
trou que o desemprego de 300 
trabalhadores é de uma gravi-
dade muito grande.

3 - EFEITO
A extensão não se limita 

apenas ao salário de 300 tra-
balhadores ou de 1.500 famí-
liasque dependem da fábrica. 
Atinge a arrecadação de ICMS. 
Na luta cabe ao governador o 
dever de ser o bom árbitro.

4  - LOUROS
Se há louros a serem 

colhidos,estes caberão nas 
mãos do deputado Kelps Lima. 
E servem de alerta ao Poder 
Legislativo para que avaliebem 
mais serenamente o papel de 
representante da sociedade.

PLACAR - Hoje se sabe 
que foi produto de uma 
articulação bem urdida a 
vitória do governo nos 16 
votos que aprovaram o ajuste 
fi scal, alterando as alíquotas 
do ICMS e outros impostos 
na semana que passou.

SINAIS - O governador 
Robinson Faria não 
conquistou apenas os 
inesperados votos dos 
deputados José Dias e Ricardo 
Mota. Garantiu a ausência de 
três outros parlamentares que, 
se presentes, votariam contra. 

FEBRE - E se amanhã um 
deputado dos Democratas 
for objeto do desejo do PSD 
do governador Robinson 
Faria, os petistas acabam de 
romper ou fi cam como hoje, 
um pé dentro e o outro fora 
do governo?

ACERVO - Liberada para ser 
candidata, a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini terá partido 
próprio para disputar a 
prefeitura de Mossoró. Mas, 
por via das dúvidas, com um 
cuidado: a escolha do seu 
vice-prefeito.

NADA... - Impede que 
Rosalba venha, dois anos 
depois de eleita, disputar uma 
das duas vagas do Senado 
hoje ocupada por Garibaldi 
Filho e José Agripino. Com 
quem disputaria de fato: com 
José ou Garibaldi?

POSTO... - Que a senadora 
Fátima Bezerra ainda terá 
quatro anos de mandato em 
2018, Rosalba poderá ser a 
companheira de chapa de 
Robinson Faria, na busca da 
sua reeleição, na busca de 
voltar ao Senado.

TÁBUAS - Na sua matéria 
de capa a Super Interessante 
mostra que há duas versões 
dos Mandamentos: uma 
com dez e outra com dezoito 
mandamentos. É um dossiê 
com dez páginas sobre a saga 
de Moisés. 

SINATRA - Parece que 
não há mais grandes fãs de 
Frank Sinatra nesta Natal 
dos americanos? Passa em 
branco neste 2015 os cem 
anos da grande voz que 
encantou o mundo e cantou 
as músicas de Tom Jobim.

FÓSSEIS - A exposição 
‘Fósseis, relíquias da vida’, 
abre segunda-feira no Espaço 
Cultural Nestor Lima, lá em 
Parnamirim. Fica aberta aos 
visitantes até dia 11. Com 
apoio do Museu Câmara 
Cascudo da UFRN.

LUTA - A senadora Fátima 
Bezerra luta em Brasília, junto 
à ministra das mulheres, da 
igualdade e direitos humanos 
pela manutenção do Centro 
na UFRN. A ministra Nilma 
Lino Gomes pensou em 
fechar.

FLORES - A poetisa Marize 
Castro avisa que o primeira 
pauta do laboratório Flores 
do Mais vai acontecer dia 13 
de novembro num encontro 
com o professor Moacir 
Amâncio, hoje uma das 
estrelas da USP.

TEMA - O professor Amâncio, 
eis tudo quanto a esta foi 
dado traduzir, falará sobre 
a ‘Heresia como Prática 
Poética em Yona Wollach 
e Roberto Piva’. Nada mais 
foi dito e nada mais foi, pois, 
compreendido.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie
Aquilo que mantemos como pensamentos constan-

tes e as palavras que usamos com frequência acionará 
a substância do Universo, indicando um rumo à energia 
responsável pela materialização e fi nalmente fará concre-
tizar diante de nós tudo que foi pensado ou dito. Dessa for-
ma, deveremos controlar com a mais absoluta segurança 
a essência dos nossos pensamentos e das palavras que ex-
pressamos, devendo excluir de nossas mentes os pensa-
mentos maus, pessimistas e negativos.

Existem várias pessoas que afi rmam: nunca pensei no 
fracasso, mas meu negócio fracassou. Essas pessoas de-
vem analisar, em profundidade, a essência de seus pen-
samentos. Acompanhados de um lápis e de uma cader-
neta procurem anotar, durante o dia, cada vez que surgir 
em suas cabeças um pensamento negativo, isto é, tristeza, 
medos de fracassos, desejo de ver o fracasso alheio, von-
tade de falar mal dos outros, preocupações pela crise eco-
nômica etc. Então as surpresas serão grandes pois muitos 
perceberão a grande quantidade de coisas negativas re-
gistradas nas cadernetas em um só dia. Dessa forma, as-
sim como há marcas negativas nas cadernetas as mesmas 
também existirão em suas mentes e a grande lei da criati-
vidade da Vida passará a movimentar-se para o lado ne-
gativo, com o objetivo de concretizar esses pensamentos. 
Cautela, portanto, ao emitir pensamentos e palavras pessi-
mistas; melhor evitá-las.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

BG
Parabéns pela nova coluna do BG, do sempre bem es-

crito artigo do advogado Erick pereira e também pelo ma-
téria dos precatórios. Muita boa a edição de hoje!
RN Justiça
Via Instagram

PM
Gostaria de fazer um agradecimento público a equipe 

de policiais, da nossa briosa policia militar, que recuperou 
o meu carro, após assalto na minha residência em Pium. A 
guarnição que resgatou e foi deixar o carro na minha casa, 
era composta pelos Cabos: F. Filho e Almeida, juntamente 
com o Sargento Augusto. Pelo que serei eternamente gra-
to. Viva a Policia Militar do RN.
Godofredo Lucas
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Felicidade de menos

Felicidade é estado difícil de ser medido, conceitua-
do. Essa sempre pareceu opinião consentânea com o pen-
samento da maioria das pessoas. Mas o último Nobel de 
Economia veio para contrariar quem ainda se fi ava no dito 
popular segundo o qual dinheiro não compra felicidade. E 
risos, aproveitando que ontem foi o “dia nacional do riso”.

Apesar do estudo ser considerado menor em relação 
ao conjunto de pesquisas de Angus Deaton, tornou-se o 
mais conhecido por razões óbvias. Ao tentar corporifi car 
felicidade, o economista chegou a conclusões semelhan-
tes às de muitos cínicos e céticos acerca deste sonhado es-
tado de bem-estar e contentamento: a renda é altamente 
relacionada com a avaliação geral que as pessoas têm so-
bre suas condições de vida. Ou, numa escala logarítmica, 
quanto mais dinheiro se tem, mais se é feliz com os rumos 
de sua vida. 

Mas o economista também concluiu que a correlação 
do bem-estar emocional cotidiano com o dinheiro tem lá 
seus limites. Os avanços adicionais de satisfação não se 
processariam além de uma renda anual de 75 mil dólares. 
No país do real, isso signifi ca que um apurado para além 
de mais ou menos 25 mil ao mês não fariam tanta diferen-
ça para a realização das alegrias cotidianas.

Seja qual for o aspecto da felicidade – geral ou cotidiana 
- abordado pelo estudo, tristemente há que se concluir que 
uma renda muito baixa traz infelicidade. As razões pare-
cem óbvias: se uma pessoa não ganha o mínimo para a sua 
sobrevivência, não se sente satisfeita com suas condições 
de vida e tampouco com um dia a dia muito provavelmen-
te tomado por estresse, medo, preocupação com dívidas. 

 Em tempos bicudos de desemprego consumado ou 
iminente, sabe-se agora, quantifi cado, o quão infeliz é vi-
ver com pouca grana, os danos praticados contra o bem-
-estar emocional e prosaico do cidadão pobre ou mesmo 
o rotulado de “nova classe média”. O brasileiro médio, por-
tanto, está infeliz ou com felicidade de menos.

Felizmente, sobretudo para os adeptos do autoengano, 
há estudos que apontam a importância da atividade inten-
cional para ser feliz. Desta perspectiva, felicidade é espe-
cialmente reservada para aqueles que se dispõem alcan-
çá-la. Os afoitos têm lá seus limites, pois têm que manejar 
a convicção e o autoconhecimento em prol da conquista. 
Um trabalho solitário a envolver vontade e discernimento 
para saber quais aspectos concretos pesam no bem-estar 
subjetivo de cada um.  

Anaxágoras, bem antes dos economistas, advertia que 
“quando se diz às pessoas que a felicidade é uma coisa 
simples, querem-nos sempre mal”. Não foi ao acaso que 
Hegel o considerava um sóbrio entre os ébrios.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O NOVO perguntou a opinião dos leitores sobre atitudes 
como a dos moradores de Nova Descoberta, que bancaram 
a construção de um posto policial, e do Bairro Nordeste, que 
se juntou para construir uma parada de ônibus com recursos 
próprios. Confi ra agora algumas das respostas de nossos lei-
tores e para participar, nos adicione e envie uma mensagem 
para ser cadastrado no NOVOWhats: 9113-3526.

Não esperar pelo governo
Acho um absurdo a população fazer isso, mas se não for 

assim não sai! Vamos ver se vai policiamento como é para ter. 
Era para todos os bairros fazer a mesma coisa mais só fi cam 
esperando pelo Governo!
Regino Tomaz
Via NOVOWhats

Altos impostos
Respondendo a enquete do jornal eu acho bastante lou-

vável atitudes como estas, no entanto, pagamos impostos al-
tíssimos para quê ?
Maria do Socorro
Via NOVOWhats

Insegurança
Moro no conjunto  Morro Branco (Nova Descoberta) foi 

até aqui na pracinha perto que o povo se reuniu e bancou. 
Achei isso simplesmente uma falta de respeito porque a po-
pulação já paga seus impostos justamente para também ter  
segurança, e não acontecer como aconteceu, que é os pró-
prios moradores bancarem, isso porque não é a primeira vez, 
tinha um posto policial que estava acabado, ai mandaram 
restaurar para os policiais fi carem. Já fui assaltado duas vezes 
por aqui pelo bairro mesmo (nova descoberta ) e infelizmen-
te só assim para se sentir mas seguro.
Leonardo Oliveira
Via NOVOWhats

Necessidade 
Em relação à enquete, acho que eles agiram de forma 

correta uma vez que tinham uma necessidade não-atendida. 
Acho ainda que eles deveriam colocar o governo na justiça 
para ressarcir os valores.
Lauro Jucá
Via NOVOWhats

Responsabilidade do Estado
Diante da omissão do Estado, que já é bancado pelos tri-

butos onerosos extraídos dos bolsos do povo, é vergonhoso 
que os cidadãos - num ato de socorro à coletividade - assuma 
as responsabilidades daqueles que foram escolhidos para 
lhes representar e zelar pelo bem comum.
José Luz
Via NOVOWhats

Obrigação do governo
Acho um absurdo o povo ter que construir o que é de 

obrigação do governo, principalmente pelo que pagamos de 
impostos nesse país.
Rivanilton Silva
Via NOVOWhats

Boa atitude
Eu acho uma atitude louvável já que o poder público não 

resolve a população resolve. Mais acho também que a popu-
lação deveria se juntar para cobrar as autoridades para a re-
solução desses problemas. Abraço!
Rivanilton Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

ELEIÇÃO NATAL - Esse 
blogueiro e agora colunista 
teve acesso essa semana 
uma pesquisa fresquinha, 
realizada em Natal na última 
semana de outubro. Pela 
primeira vez nos últimos 
dois anos o prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves, 
aparece com menos de 60% 
de aprovação na gestão e com 
39% em intenção de voto para 
as eleições do ano que vem.

ELEIÇÃO NATAL II - Em 
segundo lugar aparece a 
vereadora Amanda Gurgel, 
seguida do vereador Luiz 
Almir e do deputado 
Hermano Morais.

FRED QUEIROZ VICE - 
Ninguém fala e todos negam, 
mas a possibilidade de o PSB 
indicar o companheiro de 
chapa de Carlos Eduardo 
em 2016 é mínima. Já existe 
um acordo fi rmado que o 
indicado para ser o vice será 
o empresário Fred Queiroz, 
atual secretário de Turismo, 
que entraria na disputa como 
indicação do PMDB e pessoa 
de confi ança do ministro 
Henrique Alves e do senador 
Garibaldi Filho.

FRED QUEIROZ VICE II - 
Essa composição também 
contaria com o aval da atual 
vice-prefeita, Wilma de Faria, 
que faz e tem que fazer 
pantim mostrando que não 
deseja  abrir mão da vaga, 
inclusive ameaçando se 
lançar candidata a prefeita ou 
blefando com os nomes da 
deputada Marcia Maia e da 
vereadora Júlia Arruda

FRED QUEIROZ VICE 
III - Dona Wilma teria 
sua contrapartida nessa 
negociação e iria para a 
disputa por uma cadeira na 
Câmara Municipal. Dessa 
forma, fortaleceria o partido 
na capital e prepararia as 
bases para a campanha a 
deputada federal em 2018.

TJ - O presidente do 
Tribunal de Justiça, Claudio 
Santos, em uma gestão 
arrojada e polêmica com 
direito a muitos cortes e 
nenhum cabimento para 
os descontentes, antecipou 
o saldo do 13º salário do 
funcionalismo em 30 dias.

TJ II - Com a antecipação de 
20 de dezembro para 20 de 
novembro do saldo do 13º, 
o desembargador passou 
recibo e mostrou que com 
a postura adotada até o 
momento acertou na mão, 
não pelo lado fi nanceiro, mas 
pela austeridade.

TJ III - De quebra, a atual 
gestão ainda foi elogiada 
pelo CNJ pelas medidas 
de enxugamento de 
despesas, reduzindo cargos 
comissionados, cortando 
gratifi cações, diminuindo 
despesas em diárias, custeio e 
transporte

JOSÉ ADECIO  - O deputado 
José Adecio, que usa como 
slogan que tem “cara e lado”, 
levou um bypass no nanico 
DEM presidido no estado 
pelo delatado senador José 
Agripino. Adécio foi apeado 
da Executiva Estadual da 
legenda sem pelo menos ser 
comunicado.

JOSÉ ADÊCIO II - Na outra 
ponta, o deputado se lança 
na disputa pela presidência 
do ABC Futebol Clube. 
Apesar de contar com bons 
apoiadores e ter boas ideias 
e intenção, a candidatura 
do deputado tem poucas 
chances de êxito mantida a 
tendência de disputa com o 
ex-presidente Judas Tadeu.

AUXILIO MORADIA 
TCE - Uma piada de mau 
gosto. Assim pode ser 
chamada a aprovação, pelo 
Tribunal de Contas do Estado, 
do auxílio moradia para os 
conselheiros, que decidiram 
em proveito próprio. O 
TCE, que vinha numa 
escalada de produtividade, 
tendo inclusive solicitado a 
suspensão do pagamento do 
mesmo auxilio no Ministério 
Público do RN e no Judiciario 
potiguar.

AUXILIO MORADIA 
TCE II - Será que os 
conselheiros, que já tem 
despejados mensalmente 
em suas contas 
aproximadamente 30 mil 
pilas, pensaram o seguinte:” 
Já que não colocamos 
abaixo o dos outros poderes, 
vamos aproveitar a lei e nos 
conceder também?”

AUXILIO MORADIA 
TCE III - Com o advento do 
auxílio moradia tendo como 
princípio legal a lei, será 
que os conselheiros agora 
descobriram o valor da velha 
música de Erasmo e Roberto 
Carlos “Será que tudo que 
eu gosto é  Ilegal, Imoral ou 
engorda?” 

OAB - O processo eleitoral 
que vinha morno, pegou 
fogo nesta semana com 
denúncias, perfi s falsos nas 
redes sociais, montagens 
baratas e acusações de ambas 
as partes.

OAB II - Mantido o ritmo, o 
candidato Paulo Coutinho 
deverá vencer o pleito no 
próximo dia 16 de novembro.

MARCCO  - A crise é grande 
no Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção 
(MARCCO/RN), desde que o 
movimento soltou uma nota 
criticando a Procuradoria 
Geral do Estado e o 
procurador geral, Francisco 
Wilkie Rebouças, no caso da 
Dama de Espadas.

MARCCO II - A nota 
foi confeccionada 
pelos promotores que 
participam do Movimento 
e divulgada para imprensa 
sem conhecimento de 
vários participantes do 
grupo institucional. Esse 
colunista falou com três 
integrantes do Movimento 
que não pouparam 
críticas ao oportunismo 
de quem confeccionou, ao 
corporativismo do MP/RN e 
à superioridade que o órgão 
vem demostrando perante 
as outras instituições do 
Movimento.

MARCCO III - Existe a 
possibilidade, inclusive, 
de alguns integrantes 
abandonarem o movimento 
por não concordar com 
esses procedimentos. Ainda 
segundo a fonte, um dos 
integrantes soltou cobras 
e lagartos no grupo de 
whattsapp

AMBEV - A AMBEV 
anunciou que está deixando 
o Rio Grande do Norte, uma 
atitude oportunista e que 
mostra que a empresa não 

tem a menor parceria com os 
estados que a recebem.

AMBEV II - Há três anos, 
a empresa estudava deixar 
o estado, gradualmente 
reduzindo linhas de produção 
e demitindo funcionários 
como forma de pressionar o 
governo pela renovação dos 
subsídios

AMBEV III  - Até 
recentemente, empresa 
mantinha apenas 200 
funcionários e a produção da 
SKOL Litrão em Extremoz. A 
fabrica, segundo diretores, já 
não era rentável e a empresa 
esperou o momento que o 
governo aumentou o tributo 
para anunciar que está 
encerrando as atividades.

CONTEMINAS - O modus 
operandi da AMBEV 
muito parecido com o 
da COTEMINAS, que 
paralisou as atividades 
em São Gonçalo do 
Amarante mesmo tendo 
recebido milhões de 
incentivos e anunciado um 
megaempreendimento que 
até hoje nem saiu do papel.

GEORGE OLIMPIO - E o 
bon vivant George Olimpio, 
aquele que traiu todos que 
confi aram nele para se dar 
bem, e que depois que fez a 
delação premiada com o MP, 
vive solto e faceiro na ponte 
aérea Fortaleza/São Paulo. 
Deixou para trás uma tia 
numa enrascada daquelas.

GEORGE OLIMPIO II - Essa 
semana o Ministério Publicou 
pediu o indiciamento de 
Marluce Olímpio Freire, tia 
de Olimpio por improbidade 
administrativa. Marluce 
confi ou no sobrinho e abriu 
as portas do seu cartório 
para registro dos carros. 
A indignação na família é 
grande. Enquanto isso, o 
bacana continua investindo 
em restaurantes e curtindo a 
vida.

GRATO - Agradecer as várias 
mensagens recebidas pelo 
zap, pelas redes sociais e 
pessoalmente pela estréia da 
coluna no sábado passado. 
Mal iniciamos e já na primeira 
coluna algumas polemicas.
Valeu!!!

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Ambev vai fechar sua fábrica 
no Rio Grande do Norte e 

demitir 300

O nosso colunista Augusto 
Bezerril twittou: 

Mundo Feérico: O @
NovoJornalRN convida 
os leitores para dar uma 

folheada no livro da #Gisele 
antes do lançamento. Confi ra 
no blog www.mundofeerico.

com.br

O vídeo em que Dom 
Jaime explica a construção 

da réplica da Capela das 
Aparições em Natal foi 
um dos mais vistos em 

nosso canal do Youtube. O 
Arcebispo fala da construção 

e dos motivos para a 
realização do projeto. 

A publicação de maior repercussão no Facebook foi a série 
de vídeos montada sobre o câncer de mama e publicada em 

nossa página para a campanha #OutubroRosa. Apesar do 
mês ter passado, sabemos da importância do auto exame 

para a prevenção e o tratamento da doença. 

A foto mais curtida e comentada no Instagram do NOVO 
(@novojornalrn) foi a imagem que mostra o posto policial 
“comprado” por moradores de Nova Descoberta. Isso mesmo. 
Uma nova base da Polícia Militar foi bancada com recursos da 
própria população devido ao clima de insegurança no bairro. 
A imagem rendeu curtidas e comentários que concordavam e 
discordavam da atitude dos moradores.

Twitter @novojornalrn

Facebook/novojornalrn

Youtube/novojornalrnInstagram @novojornalrn
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André Horta, secretário estadual de Tributação, disse ao NOVO que fi m das atividades da fábrica  
não vai prejudicar o Estado. Pelo menos 300 trabalhadores correm risco de demissão com medida

Fechamento da Ambev não afeta 
economia do RN, diz  secretário

Governo vai procurar outras saídasGoverno vai procurar outras saídas

// Notícia sobre o fi m das atividades da Ambev em Extremoz pegou funcionários da empresa de supresa

// Secretário Flávio Azevedo tem esperanças de reverter fechamento

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Kiberli Gois
Sílvio Andrade
Jalmir Oliveira
Do NOVO

O 
secretário de Tri-
butação do Esta-
do (SET), André 
Horta, disse on-
tem (6) que o en-

cerramento das atividades da 
Ambev não afeta a economia 
do RN. “O empreendimento es-
tava funcionando mais como 
distribuidora do que como in-
dústria. Com isso, o mercado 
continua o mesmo e a arreca-
dação não muda”, analisou.

Antes, o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
do Estado, Flávio Azevedo, 
anunciou que ia propor um 
regime especial diferencia-
do para a Ambev mas André 
Horta disse que o regime mais 
adequado é o Proadi (Progra-
ma de Desenvolvimento In-
dustrial do RN).  

O secretário de Tributa-
ção frisou também que não foi 
pego de surpresa com a deci-
são da direção da Ambev: “Já 
tem uns dois anos que eles ar-
ticulam esse fechamento, bas-
ta olhar notícias mais antigas 
nos veículos de comunicação”. 

Para o titular da SET, não 
há é interesse da empresa em 
permanecer no Estado, já que 
a Ambev não procurou a atu-
al gestão para uma articula-
ção com esse fi m, mesmo com 
as perspectivas de votação do 
novo modelo de Proadi na As-
sembleia Legislativa. “Há um 
interesse de todos nós, inclu-
sive do governador (Robin-
son Faria), que eles continuem 
aqui. Não só a Ambev como 
todos os empreendimentos 
existentes e os novos também. 
Foi para isso que o Proadi foi 
alterado. O que não está ha-
vendo é interesse da empre-
sa em continuar no RN”, disse. 
Horta complementa: “E o go-
verno nunca negou nada. Não 
existe incentivo melhor do es-

tado que o Proadi. Por isso, es-
tamos de portas abertas para a 
empresa”.

A Ambev anunciou on-
tem o fechamento da unidade 
de produção no município de 
Extremoz, Região Metropoli-
tana de Natal, para o fi nal des-
te ano, fechando 300 postos 
de trabalho diretamente e po-
dendo afetar mais 15 mil  que 
fazem parte da cadeia produ-
tiva da cerveja no RN. 

Segundo nota da Ambev, a 
decisão foi tomada após análi-
se dos refl exos que o aumento 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e prestação 
de Serviços (ICMS) sobre be-
bidas frias, anunciado em 30 
de outubro, trará para a em-
presa no Estado. 

Com o pacote de ajuste fi s-
cal do Governo do Estado, as 
novas alíquotas do ICMS para 
cerveja passam  para 29% e de 
refrigerante para 18%. A Am-
bev também atribui o fi m das 
atividades ao encerramento 
dos incentivos fi scais. 

“O fechamento será de for-
ma gradativa e deve ser to-
talmente fi nalizada até o fi -
nal do ano”, diz a nota enviada 
ao NOVO. A notícia repercu-
tiu nas redes sociais, Governo 
do Estado, e entidades repre-
sentativas do setor produtivo 
como a Federação das Indús-
trias do Rio Grande do Norte 
(Fiern).

Apesar de alegar que uma 
das razões do fechamento foi 
o pacote fi scal, a Ambev já 
prenunciava que ia encerrar 
as atividades no Rio Grande 
do Norte desde 2013.

 A produção de cerveja na 
unidade de Extremoz foi sus-
pensa no primeiro semes-
tre desse ano. A fábrica local 
era responsável por envasar 
a produção vinda da unidade 
de João Pessoa (PB). Perdeu a 
característica de indústria pas-
sando a fi gurar apenas como 
distribuidora.

Alegando elevada carga 

tributária, a companhia ava-
liou que não seria viável ab-
sorver o novo reajuste que 
acabaria por repassá-lo aos 
preços. Como a demanda por 
bebidas é extremamente sen-
sível a aumentos de preços 
acima da infl ação, isso leva-
ria a uma queda do volume 
de vendas no Estado e dian-
te desse cenário, a opção foi 
transferir a operação para es-
tados vizinhos.

Os pontos de venda e con-
sumidores do Rio Grande do 
Norte continuarão a ser aten-
didos, mas agora, com bebi-
das produzidas fora do estado. 

Em julho deste ano, a fábri-
ca produzia uma média men-
sal de 1,2 milhões de litros 

de bebidas, o que signifi cava 
uma redução de 70% da capa-
cidade produtiva em relação 
a 2014. Até o fi m do ano pas-
sado, a produção era de 4 mi-
lhões de litros mensais. Aberta 
em 1993, com a produção vol-
tada para a marca Brahma, a 
cervejaria já chegou a produ-
zir por mês mais de 6 milhões 
de litros de bebida.

SURPRESA
Na manhã de ontem, o  

NOVO ouviu alguns funcioná-
rios da fábrica para repercutir 
o anúncio de encerramento 
das atividades, mas a informa-
ção pegou a todos de surpre-
sa. Os trabalhos da unidade 
seguiram ontem normalmen-

te. O tom geral, contudo, era 
de incredulidade. “Não sei de 
nada. Estou vindo trabalhar 
normalmente. Nunca houve 
qualquer tipo de conversa so-
bre isso aqui, pelo que eu sai-
ba”, contou um funcionário 
do setor de envasamento de 
bebidas que preferiu não se 
identifi car.

Trabalhadores do setor co-
mercial e administrativo tam-
bém demonstraram ceticismo 
quanto à informação. “Não 
acredito que seja verdade. 
Deve ser boato. Nunca foi co-
mentado isso aqui”, apontou 
outro funcionário, com que 
preferiu não ser identifi cado. 
O fato é que a notícia mexeu 
com o dia dos funcionários. 

O secretário de Desen-
volvimento do Estado, Flávio 
Azevedo, disse que vai procu-
rar a direção da Ambev para 
tentar reverter a decisão de fe-
char a fábrica no RN. “Fui pego 
de surpresa”, resumiu sobre a 
nota divulgada pela Ambev 
anunciando o fi m das opera-
ções da fábrica de cervejas até 
dezembro.

“Eles (a direção da empre-
sa) disseram que não tinham 
mais incentivo fi scal no Rio 
Grande do Norte”, comentou 
Flávio Azevedo. Mesmo assim, 
o secretário explicou que a em-
presa sempre manteve um diá-
logo aberto com o Governo.

O secretário disse que vai 
procurar a direção da Am-
bev para tentar mudar a situa-
ção. Entre os argumentos a se-
rem apresentados  está o novo 
Programa de Desenvolvimen-
to Industrial (Proadi-RN), em 
tramitação na Assembleia Le-
gislativa do Estado, que tem 
a possibilidade de voltar a 
conceder incentivos fi scais à 
empresa. 

Flávio Azevedo frisou que 

vinha mantendo reuniões 
com a direção da Ambev e dis-
cutindo a situação da empresa 
no RN anterior ao projeto de 
ajuste fi scal enviado à Assem-
bleia, em setembro. 

O aumento de impostos, 
explicou o secretário, não jus-
tifi ca a manutenção da ope-
ração fabril. “Foram as con-
dições, a realidade econômi-
ca do país hoje”, argumentou, 
sem querer falar no nome “cri-
se”. Mesmo assim, admitiu que 
os estados vizinhos como Per-
nambuco e Paraíba com pro-
gramas de incentivo fi scal si-
milares ao Proadi, permitem 
mais competitividade, o que 
no RN não proporciona.

Em setembro, a Ambev 
anunciou investimentos de R$ 
400 milhões para ampliação 
de sua unidade em Pernam-
buco. Além disso, o estado vi-
zinho que disputa com o RN e 
Ceara sediar o hub da Latam, 
tem uma melhor infraestrutu-
ra que o RN, comentou Flávio 
Azevedo. “É uma questão de 
estratégia empresarial (fechar 
onde não tem incentivo). Nin-

guém trabalha para ter prejuí-
zo”, ponderou. 

O secretário disse que par-
ticipou de duas reuniões com 
a Ambev, uma no Rio de Janei-
ro e outra em Natal, para dis-
cutir a questão dos incentivos 
fi scais perdidos no Estado. A 
Ambev, explicou o secretário, 
foi a primeira empresa no RN 
a receber os incentivos do Pro-
adi há vinte anos mas perdeu 
os benefícios com o término 
do prazo defi nido por lei.  

O Proadi estimula o desen-
volvimento industrial através 

do fi nanciamento do ICMS. 
Pela regras, o prazo desse fi -
nanciamento é de dez anos, 
com três de carência, e pror-
rogável por mais dez anos, 
completando os 20 anos do 
benefício. 

O espírito do Programa 
quando foi criado, assinalou 
Flávio Azevedo, era que de-
pois de vinte anos no Proadi, 
a empresa benefi ciada tivesse 
estrutura própria para conti-
nuar suas operações. Na épo-
ca em que foi criado, a tese era 
que no prazo de sua vigência, 

o sistema tributário nacional 
tivesse solucionado as suas 
defi ciências e passasse a criar 
mecanismos sólidos para ga-
rantir justiça fi scal às empre-
sas. Isso não aconteceu e o 
que se vê hoje é uma guerra 
fi scal “fraticida”  entre os esta-
dos para oferecer os melho-
res benefícios a quem quer in-
vestir, enunciou Flávio Aze-
vedo. “O status quo da lei de 
ICMS não mudou as condi-
ções da época que tinha antes 
do Proadi”.

Pelo Programa atual, as 
empresas depois de vinte anos 
não podem continuar a re-
ceber os benefícios do ICMS, 
então, a Ambev está amplian-
do sua atuação nos estados vi-
zinhos. Para Flávio Azevedo, 
isso é não é uma retaliação ao 
RN mas uma regra do merca-
do: “As empresas têm de pro-
curar se instalar onde vão re-
ceber mais benefícios”. 

A decisão de fechar a uni-
dade no RN já tinha sido to-
mada havia muito tempo, as-
sinalou  Flávio Azevedo. “O 
que era intenção se transfor-

mou em decisão”, lamentou. 
Por isso, o Governo do Esta-
do enviou um projeto de lei 
à Assembleia Legislativa que 
cria o Proadi 2, ou novo Proa-
di, que ainda não foi aprovado 
na Assembleia. 

No fi nal da tarde de ontem, 
o Governo do Estado publicou 
uma nota sobre a decisão da 
Ambev de encerrar as ativida-
des no RN, “assim como tam-
bém em São Paulo e Sergipe”. 

Em quatro tópicos, o Go-
verno presta seus esclareci-
-mentos.  Esclarece que desde 
2013 a Ambev anuncia sua in-
tenção de sair do RN, hoje, res-
trita à produção de litrão de 
cerveja de uma a duas vezes 
por semana.   

 “O Governo do Estado está 
aberto ao entendimento com 
a Ambev, com vistas à manu-
tenção e, até, ampliação, dos 
empregos gerados por esta in-
dústria no estado”, encerra a 
nota que reitera as informa-
ções destacadas pelo NOVO. 

// André Horta, da Secretaria de 
Tributação do Estado
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 CHINA MUDA DE ROTA. E O 
BRASIL COM ISSO?

A China é o principal par-
ceiro comercial brasileiro hoje 
em dia, e está convidando o 
mundo inteiro a participar dos 
debates sobre o seu 13o Pla-
no Quinquenal:  (Xi-
-Sán-Wu), que servirá de nor-
te para seu desenvolvimento 
econômico no período 2015-
2020 e envolverá também 
questões sociais, ambientais e 
científi cas/tecnológicas.

 Em linhas gerais, o pla-
no quinquenal que está sen-
do debatido neste momento 
(e deverá ter sua implementa-
ção iniciada no ano que vem) 
indica metas de crescimen-
to econômico (PIB) menos 
espetaculares que no perío-
do anterior e um câmbio ra-
dical das bases energia-inten-
sivas e carbono-dependentes. 
Ou seja, a China quer menos 
poluição, menos voracidade 
energética e mais consumo e 
conforto para sua gigantesca 
população.

 Quais as consequências 
deste plano para o Brasil? 
Apesar de se esperar que o 

 (Xi-Sán-Wu) direcione 
ações para desacelerar os in-
centivos às indústrias meta-
lo-siderúrgicas, por exemplo, 
isso absolutamente não sig-
nifi ca que as que existem vão 
acabar de uma hora para a ou-
tra. Ao contrário, terão que ser 
muito mais efi cientes e por-
tanto seletivas nos seus par-
ceiros. E talvez até tenham 
que instalar, adquirir ou apri-
morar unidades suas no exte-
rior. Um dos acordos assina-
dos com o Brasil prevê justa-
mente a instalação de novos 
complexos metalúrgicos aqui 
com capital chinês. Eviden-
temente que temos que ter 

atenção para aprovar projetos 
modernos e ambientalmente 
conscientes, mas esta é uma 
oportunidade para começar-
mos a sair gradualmente da-
quela condição, tão criticada, 
de meros exportadores de mi-
nérios em estado bruto. 

A desaceleração em alguns 
setores implica na aceleração 
de outros: o consumo, os ser-
viços individuais e a alimenta-
ção, por exemplo. Nossos acor-
dos bilaterais assinados em 
maio também envolvem pro-
cessos de levantamento das 
barreiras fi to-sanitárias para 
exportações brasileiras de pro-
dutos da nossa agricultura, pe-
cuária, aquicultura e pesca. In-
vestimentos na limpeza, pro-
cessamento e industrializa-
ção destes produtos deverão 
ser realizados em unidades lo-
calizadas no Brasil, facilitando 
o controle de qualidade e a lo-
gística comercial na China.

Nossos produtos naturais 
e tecnologias relacionadas de 
saúde, cosmética, tratamen-
tos estéticos, química fi na para 
uso pessoal e nossa indústria 
de bens de consumo caseiros 
também poderão ser benefi -
ciados pelo novo direciona-
mento em prol do conforto in-
dividual que o governo chinês 
promoverá. São mais de 1.3 bi-
lhão de pessoas, muitas regi-
ões desiguais e muito aprimo-
ramento social a realizar por lá. 

O Brasil também é visto 
pelos chineses como um pa-
radigma seguro (não radical, 
não teórico, mas efetivo, rea-
lizador) quanto à “Economia 
Verde”, com sua matriz energé-
tica altamente renovável, suas 
posturas bem sucedidas quan-
to a desmatamento, controles 
ambientais e práticas

sustentáveis. Eles têm o 
Brasil como um país que tem 
conseguido realizar seu de-
senvolvimento, usando recur-
sos naturais mas tomando 
precauções necessárias quan-
to à excessiva carbonização 
de sua economia. É diferente 
de ouvir países considerados 
mais avançados pontifi carem 
sobre ecologia para os emer-
gentes após haver dizimado 
suas

reservas naturais para che-
gar onde chegaram. Por isso, 
a China simpatiza com o Bra-
sil quanto a este tema. E o Bra-
sil tem que saber se aproveitar 
disso para fi nanciar soluções 
para a base de sua agro-indús-
tria: água e energia limpas. 

Finalmente, do ponto de 
vista dos intercâmbios tecno-
lógicos (em curso e planeja-
dos), o  (Xi-Sán-Wu) 
só nos favorece pois seu dire-
cionamento tem muito mais 
pontos de coincidência do 
que de divergência. Portanto, 
hora das nossas universida-
des, centros de excelência, pó-
los tecnológicos e demais enti-
dades similares consolidarem 
as pontes com a China num 
alinhamento desejável entre 
duas fortes economias emer-
gentes de cada metade do glo-
bo para assegurarem soluções 
adaptadas às suas intempé-
ries e demandas sociais. 

Enfi m, somente nos acor-
dos já assinados com a Chi-
na, o Brasil já tem cerca de 200 
bilhões de reais praticamen-
te assegurados para projetos 
localizados em seu território, 
nas áreas de infra-estrutura, 
transporte, agricultura, mine-
ração, energia, ciência e tecno-
logia, aeronáutica, construção 
naval e planejamento seto-
rial. Como se vê, a China não 
faz nada sem ter planejado an-
tes. E os acordos com o Brasil 
são certamente uma boa ala-
vancagem e um convite direto 
para participarmos grandiosa-
mente do seu futuro. 

Jean-Paul Prates
Advogado, mestre em 
recursos naturais, energia e 
meio ambiente e 1º suplente 
da Senadora Fátima Bezerra.

OPINIÃO

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern), Amaro Sa-
les, disse que prefere não tra-
tar o assunto Ambev como 
uma situação de fechamento 
já defi nida. 

Segundo Amaro Sales, 
como indústria, o mais viável 
era que a direção da Ambev 
procurasse a Fiern, como re-
presentante do setor, para in-
termediar uma conversa com 
o governo do Estado. “Esta-
mos abertos e aguardamos 

que a Ambev nos procure 
para intermediar uma solução 
junto ao governo do Estado”.

O presidente da Fiern afi r-
mou que a Ambev nunca pro-
curou a Federação. Ele tinha 
apenas informações extraofi -
ciais. “A melhor maneira que a 
Ambev tinha era nos procurar 
enquanto representantes das 
indústrias do Estado e falar so-
bre os interesses dela aqui”.

Apesar de em nota ofi cial a 
Ambev atribuir o fi m das ope-
rações no RN ao pacote de ajus-
te fi scal do governo do Estado, 
Amaro Sales não acredita que 
o aumento de impostos apro-

vado pela Assembleia Legislati-
va do RN seja a única razão.    

O diálogo é a melhor for-
ma de solucionar os proble-
mas e a Fiern se dispõe a in-
termediar uma conversa en-
tre o Governo e a Ambev, ex-
plicou  Amaro Sales. Segundo 
ele, o secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Esta-
do (Sedec/RN) é um ex-presi-
dente da Fiern e tem todo in-
teresse de lutar pela indústria. 
Uma simples reunião poderia 
ter negociado uma solução, 
assinalou  Sales. “Ainda é tem-
po de procurar uma solução”, 
sublinhou ele.

NÚMEROS 
DA AMBEV
NO RN 

300
Empregos diretos

15 mil 
Empregos na cadeia 
produtiva da cerveja

Opera em 
17 países das Américas
52 mil funcionários 
(34 mil no Brasil)
30 marcas de bebidas (23 
marcas de cervejas / 08 de 
refrigerantes / 01 de chá 
/ 01 de isotônico / 01 de 
energético)
32 fábricas e 2 maltarias (BR)
100 centros de distribuição 
direta (BR)
5 centros de excelência (BR)

NOTA DA AMBEV   

A Ambev anuncia o 
fechamento de sua cervejaria 
na cidade de Natal (RN), 
após mais de 20 anos de 
atuação no Estado. A medida 
resultará na demissão de 
cerca de 300 funcionários 
diretos e terá impacto em 15 
mil empregos gerados pela 
cadeia produtiva de cerveja 
no Rio Grande do Norte. A 
desativação da fábrica se 
dará de forma gradativa 
e deve ser totalmente 
fi nalizada até o fi nal do ano.
 A decisão foi tomada após 
análise dos refl exos que o 
aumento do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e prestação de Serviços 
(ICMS) sobre bebidas frias, 
anunciado em 30 de outubro, 
trará para a empresa no 
Estado. As novas alíquotas, 
de 29% para cerveja e 18% 
para refrigerantes, aliadas 
ao fi m do incentivo fi scal 
anteriormente existente no 
Estado, não justifi cam a 
manutenção da operação 
fabril da Ambev no Rio 
Grande do Norte. 
Já pressionada por uma 
elevada carga tributária, 
a companhia avaliou que 
não seria viável absorver o 
novo reajuste e acabaria por 
repassá-lo no preço. Como 
a demanda por bebidas é 
extremamente sensível a 
aumentos de preços acima 
da infl ação, isso levaria a uma 
queda do volume de vendas 
no Estado. Diante desse 
cenário, a empresa optou por 
transferir a operação para 
Estados vizinhos.
Os pontos de venda e 
consumidores do Rio Grande 
do Norte continuarão a ser 
atendidos, mas agora, com 
bebidas produzidas em 
outros Estados.  

Fiern quer intermediar solução 
para evitar que cervejaria feche

Nova versão do Proadi será votada 
terça-feira na Assembleia Legislativa

CONTINUAÇÃO 

DA PÁGINA 7

O líder do governo na As-
sembleia Legislativa, deputa-
do Fernando Mineiro (PT), 
informou que a nova versão 
do Proadi será votada no ple-
nário da Assembleia Legis-
lativa na próxima terça-feira 
(10). O projeto prevê a pror-
rogação dos benefícios já con-
cedidos pelo programa até o 
ano de 2040 e passará a con-
templar o agronegócio e o 
microempreendedor. 

Os fi nanciamentos com 
recursos do Proadi podem al-
cançar até 75% do valor do 
ICMS devido para as empre-
sas instaladas em Distritos In-
dustriais ou no interior do Es-
tado; e até 60% para aquelas 

localizadas em Natal ou na 
Grande Natal. O prazo inicial 
do fi nanciamento é de até dez 
anos com até três anos de ca-
rência e direito à prorrogação. 

Com aplicação do progra-
ma, a Assembleia estima a 
manutenção de 17 mil empre-
gos no RN. Mineiro também 
comentou o fechamento da 
Ambev. O parlamentar lem-
brou que o Proadi da empresa 
venceu em 2013 e que ela po-
deria ter pedido a renovação, 
o que não foi feito. “Não tive-
ram intenção de pedir porque 
não tinham interesse em re-
novar e permanecer com suas 
atividades no estado”, contou. 
Ele acrescentou: “Eles passa-

ram 20 anos e com o término 
do incentivo resolveram bus-
car outros espaços onde jul-
gam ter incentivos melhores 
que os oferecidos aqui ”.  

Mineiro ressaltou que a 
alegação dos refl exos do au-
mento do ICMS sobre bebidas 
frias, anunciado em 30 de ou-
tubro, não se aplica à empresa. 
“A saída deles nada tem a ver 
com o pacote fi scal anuncia-
do pelo Governo já que incide 
sobre o consumo e não na in-
dústria”, ressaltou.  “As ativida-
des da Ambev vêm passando 
por mudanças já tem um tem-
po. Ela já estava atuando mais 
como centro de distribuição 
do que qualquer outra coisa”.

// Presidente da Fiern, Amaro Sales, quer um solução negociada

// Deputado Fernando Mineiro 
vê no Proadi chances para RN

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Dois procedimentos da Homicídios teriam sido vendidos a 
trafi cante por R$ 150 mil; ex-titular da Dehom nega envolvimento 

Polícia apura suposta 
venda de inquéritos

Delegado-geral não comenta e
nega interferência na investigação

Chacina foi motivada 
por ciúme, diz MP

A 
Delegacia Geral 
de Polícia Civil 
(Degepol) in-
vestiga suposta 
venda para tra-

fi cantes de drogas de dois in-
quéritos que estavam na De-
legacia Especializada em Ho-
micídios (Dehom). A nego-
ciação teria custado, segundo 
denúncia, R$ 150 mil.

O caso teria acontecido 
durante o período em que o 
delegado Fábio Rogério da 
Silva foi titular da Dehom, 
neste ano de 2015. A Dege-
pol relatou que os dois inqué-
ritos policiais não foram en-
contrados durante um pro-
cesso de correição feito na 
Homicídios.

A denúncia foi juntada 
pela Degepol a um mandado 
de segurança aberto por Fá-
bio Rogério junto a 2ª Vara da 
Fazenda Pública da comarca 
de Natal.

A informação foi aponta-
da como uma das justifi ca-
tivas para que Rogério fos-
se retirado do comando da 
Dehom no início da segun-
da quinzena de outubro, jun-
to com uma insatisfação do 
comando da Polícia Civil 
com os resultados do traba-
lho dele à frente da delegacia. 
Fábio foi encaminhado para 
a 1ª Delegacia de Parnamirim 
e tentou reverter a decisão na 
Justiça.

O juiz Cícero Martins ne-
gou o pedido de liminar de 
Fábio Rogério e relatou na 
sentença a denúncia que a 
Degepol apura. A decisão ju-
dicial foi publicada na quinta-
-feira passada (5).

A Delegacia Geral apon-
tou no processo, para justi-
fi car a retirada de Fábio Ro-
gério da Homicídios, que foi 
obrigada “a antecipar a deci-

são de remoção e designar 
outro delegado para assumir 
a Delegacia de Homicídios de 
Natal, sobretudo após apu-
ração de correição realizada 
na referida delegacia quan-
do em busca de 02 (dois) in-
quéritos policiais, constatou-
-se que teriam sido vendidos 
pela DEHOM/Natal a um tra-
fi cante, pela importância de 
R$ 150,000,00 (cento e cin-
quenta mil reais), conforme 
denúncia protocolada.”, regis-
tra a sentença..

Segundo informações 
apuradas pela reportagem 
do NOVO, a denúncia foi feita 
por um agente da Polícia Civil 
à Degepol e à Corregedoria 
da Polícia Civil. Em entrevis-
ta por telefone ao NOVO, Fá-

bio Rogério negou qualquer 
envolvimento com a suposta 
venda de provas a trafi cantes 
de drogas.

“Sou honesto, tenho um 
nome a zelar. Isso é tudo 
mentira da Degepol. Vou pro-
cessar quem falou, o poli-
cial que disse isso. E o dele-
gado geral (Stênio Pimentel) 
provavelmente também será 
processado, porque está me 
difamando pela cidade”, disse 
o ex-titular da Dehom.

Rogério relatou que a de-
núncia faz parte de uma ar-
mação contra ele. O delega-
do também contou que teve 
contato com o agente Iriano 
Serafi m, para troca de infor-
mações de inquéritos.

Iriano é membro da De-

legacia Especializada em De-
fesa da Propriedade de Veí-
culos e Cargas (Deprov). Ele 
foi denunciado pelo Minis-
tério Público do Rio Grande 
do Norte (MP-RN) em março 
deste ano por supostamente 
ter forjado, junto com outras 
pessoas, uma denúncia con-
tra o delegado Odilon Teodó-
sio, veiculada no SBT em no-
vembro de 2013.

“A informação até agora é 
de que não tem prova nenhu-
ma, só delação. Eu estava de 
férias, e Iriano ligou pedin-
do cópia de inquérito que ti-
nha relação com um procedi-
mento na Deprov. Autorizei a 
tirar a cópia. Não teve venda 
de inquérito, eles estão lá na 
delegacia”, relatou o delegado.

O delegado Fábio Rogé-
rio da Silva afi rmou que, além 
de processar os denuncian-
tes, irá recorrer da decisão ju-
dicial que negou seu pedido 
liminar junto ao Tribunal de 
Justiça do RN (TJ-RN).

Procurado pela reporta-
gem do NOVO, o delegado 
geral da Polícia Civil, Stênio 
Pimentel, relatou que não po-
deria dar qualquer informa-
ção sobre a suposta venda de 
inquéritos que corriam den-
tro da Delegacia de Homicí-
dios. A razão da negativa é 
de que a apuração está sendo 
feita sob total sigilo. 

“Não posso me manifes-
tar sobre o caso. Enviamos a 
informação para o juiz Cíce-
ro Maceo para ele ter ciência 
da nossa decisão que estava 
sendo contestada. Ainda es-
tamos apurando as informa-
ções relativas à denúncia da 
venda de inquéritos”, explicou 
Pimentel.

O delegado geral ainda 
destacou que não está envol-
vido na denúncia e na apu-

ração do caso. “Eu não inter-
fi ro nas investigações”, pon-
tuou ele.

Fábio Rogério se colocou 
à disposição dos investigado-
res. “Tenho 22 anos de Polí-
cia Civil. Tenho caráter e per-
sonalidade, nunca me envol-
vi em nada ilícito. Quero que  
se investigue essa denúncia. 
Coloque Polícia Federal, Mi-
nistério Público, Corregedo-
ria e uma comissão de de-
legados. Estou à disposição. 
Não recebi nem nunca vou 
receber dinheiro ilícito. Tudo 
foi armação para me tirar da 
Dehom. A  verdade virá e os 
envolvidos na farsa vão pa-
gar”, relatou.

O delegado foi retirado 
da Dehom após várias recla-
mações públicas da estrutu-
ra disponibilzada para a in-
vestigação de homicídios na 
Grande Natal. Chegou a dizer 
que havia “terrorismo” dentro 
da Degepol. 

Fábio terminou substituí-
do pelo delegado Ben-hur de 
Medeiros.

Paulo Nascimento
Do NOVO

// Itajá

O Ministério Públi-
co do Rio Grande 
do Norte (MP-RN) 

apontou que a chacina de 
Itajá, na qual cinco mulhe-
res foram executadas den-
tro de um prostíbulo na 
zona rural do municipio, foi 
motivada por ciúmes.

O crime, ocorrido na 
madrugada do dia 15 de ju-
lho deste ano, teria sido or-
questrado por Isaac Men-
donça de Lucena. 

O homem de 30 anos te-
ria comandado as mortes 
porque descobriu que uma 
jovem que ele mantinha re-
lacionamento, identifi cada 
como Luzia Domingos dos 
Santos, também manteria 
relacionamentos com Patrí-
cia Regina Nunes, a proprie-
tária da Casa de Drinks de 
Magna, palco da chacina. O 
MP aponta que o ciúme de 
Isaac era “doentio”. 

A denúncia foi apresen-
tada à Justiça Estadual pelo 
MP-RN no fi m do mês pas-
sado. Isaac foi enquadra-
do pelo crime de homicídio 
qualifi cado tanto quanto a 
Patrícia como o restante das 
mulheres, que foram mor-
tas apenas para “queima de 
arquivo”.

Isaac segue detido no 
Centro de Detenção Pro-
visória (CDP) de Assu há 
mais de três meses. 

A juíza da Comarca de 
Ipanguaçu, município da 
região Oeste do RN, Suza-
na Paula de Araujo Dantas 
Corrêa acatou a denúncia 
ofertada pelo Ministério Pú-
blico no dia três passado.

A magistrada apontou 
um prazo de dez dias para 
que o réu apresente sua 
defesa. 

O MP concluiu que no 
dia do crime, Isaac foi até 
a Casa de Drinks no dia 15 
de julho em conjunto com 
outros homens ainda não 
identifi cados. 

O grupo chegou ao local, 
na zona rural de Itajá em 
uma comunidade conheci-
da como Sítio Caiçarinha, 
dentro um veículo Celta de 
cor preta. Eles mataram as 
cinco mulheres que esta-
vam na casa apenas com ti-
ros desferidos diretamente 
na cabeça. 

Ainda segundo a pro-
motora de Justiça Kaline 
Cristina Dantas de Almei-
da, que assina a decisão, o 
alvo  principal do crime, Pa-
trícia Nunes, foi encontra-
da com o rosto desfi gurado 
possivelmente por um tiro 
de espingarda calibre 12 na 
cabeça. 

A relação confl ituosa 
entre Isaac, Patrícia e Lu-
zia é levemente detalhada 

na peça de denúncia do Mi-
nistério Público. A promo-
tora relata que Isaac chegou 
a trocar socos com a dona 
do prostíbulo - ocasião na 
qual teria apanhado, o que 
deixou ele ainda mais ira-
do -, ameaçou-a diversas ve-
zes e chegou a pedir que al-
guns homens a batessem 
em uma festa.

Segundo o MP, Isaac te-
ria dito que “ia mandar uns 
caras matarem” Patrícia Nu-
nes, para que ela pensas-
se em deixar Itajá e conse-
quentemente fi ndasse o re-
lacionamento com Luzia.

A denúncia também 
pontua que Isaac chegava 
a fi car vigiando a Casa de 
Drinks, para ver se sua com-
panheira entrava ou saia do 
local para encontrar-se com 
Patrícia Nunes, que geria o 
local há quatro anos.

A denúncia também 
descreve um furto ao prostí-
bulo realizado pelo acusado 
e por um homem identifi -
cado como “Damião Gago” 
cinco dias antes do homicí-
dio quíntuplo.

O crime foi identifi ca-
do  após um cigano chama-
do “Gordo” ter identifi cado 
um aparelho reprodutor de 
DVD  que lhe foi oferecido 
como sendo de proprieda-
de da Casa de Drinks. A du-
pla também teria levado be-
bidas do prostíbulo

Na noite do crime, o MP-
-RN identifi cou ligações te-
lefônicas entre Isaac e Lu-
zia. Em uma das ocasiões 
ele teria perguntado à mu-
lher que se caso fosse pre-
so ela iria visitá-lo na cadeia 
e ainda pediu para que eles 
dormissem junto, o que foi 
negado pela mulher porque 
eles estavam brigados du-
rante o período.

Diferentemente de Pa-
trícia, as outras mulheres 
vítimas da chacina em Ita-
já teriam sido mortas ain-
da dormindo, com o objeti-
vo de que não existisse tes-
temunhas. As outras mulhe-
res são: Antônia Francisca 
Bezerra Vicente, de 32 anos, 
natural de Upanema; Ma-
ria da Conceição Pedrosa, 
de 21 anos; Maria Daiane 
Batista, de 20 anos e Cássia 
Rayane Santiago Silva, de 
17 anos, naturais de Assu fo-
ram mortas enquanto esta-
vam dormindo.

Ainda de acordo com o 
Ministério Público, Isaac te-
ria entrado em contato com 
Luzia na noite do crime e 
perguntado diversas por 
Daiane Batista, uma das ví-
timas da chacina,  fato inco-
mum na relação dos dois. 
Daiane era fi lha de criação 
de Luzia.

// Correição feita pela Degepol na Delegacia de Homicídios não encontrou dois inquéritos

// Isaac Lucena está preso e foi denunciado por cinco homicídios

// Stênio Pimentel, delegado geral da Polícia Civil do RN
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Pioneiras na Polícia Militar do RN, que começaram a carreira como soldados e hoje ocupam 
cargos de comando, contam a batalha contra preconceito e machismo dentro e fora da PM

PM feminina chega aos 25 anos 
no aguardo de novas integrantes 

A luta contra o machismo 

Baixo 
efetivo 
preocupaM

ais de duas 
décadas atrás, 
em 1990, um 
grupo de 67 
mulheres es-

crevia mais um capítulo na 
história das conquistas femi-
ninas no estado do Rio Gran-
de do Norte. 

A primeira turma compos-
ta por mulheres na Polícia Mi-
litar completou 25 anos em 
setembro. De lá para cá elas 
ganharam espaço e fi guram 
atualmente em cargos impor-
tantes dentro da corporação, 
embora ainda tenham que li-
dar com a resistência de parte 
dos homens.

Das 67, pouco mais de 50 
ainda permanecem na PM. O 
NOVO conversou com cinco 
delas: Margarida, Célia, Deni-
se, Márcia e Edileuza. Uma te-
nente-coronel e quatro subte-
nentes. Orgulhosas da posição 
que ocupam, elas recordam 
que não foi fácil seguir a car-
reira militar.

“Eu sou meio dramática, 
mas uma vez escrevi um texto 
em que disse que nós fomos 
mutiladas ao entrar na polí-
cia”, afi rma a subtenente Cé-
lia Melo, que hoje trabalha no 
Quartel do Comando Geral.

Ela se refere à obrigatorie-
dade de cortar os cabelos bem 
curtos, como os dos homens, 
quando ingressaram na PM. 
“Mas digo também que foi o 
que nos uniu. Depois que cor-
taram os nossos cabelos, fi ca-
mos iguais. Não havia mais ca-
belo liso, ondulado, era tudo 
igual. E isso nos deu força pra 
continuar”, revela.

“Era uma coisa nova e nós 
ainda éramos jovens. Entra-
mos na expectativa de um em-
prego no Estado, que repre-
sentava a estabilidade”, lembra 
a subtenente Célia.

O RN foi um dos últimos 
estados brasileiros a abrir es-
paço para as mulheres na cor-
poração da polícia. Neste con-
texto, as 67 tiveram que enca-
rar muitas adversidades para 
se manterem nos cargos. 

Uma delas era o precon-

ceito, vindo muitas vezes das 
próprias amigas, do lado de 
fora dos muros do quartel. 
“Polícia era coisa de homem, 
elas diziam para a gente não 
vir para cá, porque era coi-
sa de homem”, relata Margari-
da Brandão, hoje tenente-co-
ronel e coordenadora do Pro-
grama Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência 
(Proerd).

Entretanto, as cinco con-
tam que receberam em casa 
apoio para investir na carreira. 
No ato de fazer o concurso, se-
gundo a tenente-coronel Mar-
garida, as mães delas foram 
quem mais apoiou a decisão. 
“Elas queriam ter a oportuni-
dade de serem policiais, mas 
não tiveram”, afi rma.

A subtenente Denise Ale-
xandria, também do Proerd, 
diz que é comum o interesse 
das senhoras de idades mais 
avançadas pela profi ssão, em 
virtude da ocupação de uma 
lacuna social que na épo-
ca em que elas eram jovens 
não podia ser preenchida por 
mulheres.

Ela relata que, certa vez, se-
guia em um ônibus quando foi 
surpreendida por uma idosa, 
que pediu para que se sentas-
se no banco ao lado. “A mulher 
disse ‘eu admiro muito as poli-
ciais femininas, porque na mi-
nha época não podia nem tra-
balhar, imagina ser militar’”.

Para chegar até aqui, elas 
enfatizam que não houve 
qualquer tipo de facilitação. 
Além do concurso, teve prova 
física, teste psicológico, tudo 
igual ao treinamento pelo 
qual passam os homens que 
ingressam na PM. “A gente ti-
nha que fazer um esforço do-
brado para não ser taxada de 
mulherzinha frágil”, afi rma a 
subtenente Célia.

A subtenente Márcia Car-
valho, que também integra os 
quadros do Proerd, lembra 
que houve desistências logo 
nos primeiros dias de algumas 
companheiras de turma. Con-
tudo a maioria resistiu.

“É questão também de 
ter uma personalidade forte. 
Não é para qualquer mulher 
chegar e fi car no meio de um 

monte de homem, e saber que 
você vai ser militar. Foi uma 
guerra que a gente resolveu 
enfrentar”, comemora a subte-
nente Edileuza Moura, do Co-
mando de Policiamento Ro-
doviário Estadual (CPRE).

As cinco recordam que o 
trato com o universo femini-
no também era novidade para 
os homens que já integravam 
a corporação. “Era tudo novo 
pra eles também”, corrobora 
tenente-coronel Margarida.

As unidades da PM se-
quer tinham banheiros ou alo-
jamentos femininos. “Era um 
desafi o, uma coisa que a gen-
te não sabia o que ia aconte-
cer. Mas uma coisa é certa: as 
que fi caram não abriram mão, 
do início até o fi nal”, comemo-
ra a tenente-coronel.

Já perto da aposentadoria, 
elas acreditam que deixam 
para a PM e para a capital poti-
guar o seu legado, porém ain-
da não têm vontade de largar 
o osso. “Ainda vamos dar mui-
to trabalho. Eles que não se 
enganem que vamos sair ago-
ra”, brinca Margarida.

Rafael Barbosa
Do NOVO

“25 anos não são 25 dias”. 
A frase da subtenente Deni-
se Alexandria foi disparada 
quando ela lembrou de tudo 
o que viveu na PM. Todavia o 
período ainda não serviu para 
as mulheres serem comple-
tamente aceitas. O Comando 
Geral não tem um alojamento 
para elas, nem sequer banhei-
ro feminino, por exemplo.

De todo modo, elas não 
desistiram. O objetivo é rea-
lizar o trabalho com excelên-
cia. “O que surpreendeu a to-
dos foi a competência dessas 
meninas. Cada uma no seu se-
tor fez a diferença. E se não ti-
nha banheiro, a gente arruma-
va um, colocava tudo cor de 
rosa, marcava território. Nós 
estamos aqui, esse lugar aqui 
também é nosso”, defende 
Margarida.

De início, elas foram bem 

recebidas, se sentiam prote-
gidas. Só que o crescimento 
das mulheres não agradou a 
todos. Atualmente, segundo 
elas, ainda há problemas de 
resistência. Os policiais com 
patente menor geralmente 
não demonstram incômodo. 
A difi culdade está em quem 
tem patente igual ou supe-
rior. “Ao invés de querer aju-
dar, eles fi cam com medo de 
que nós queiramos assumir 
coisas maiores. Mas são al-
guns, não são todos”, explica a 
tenente-coronel.

“Alcançamos lugares de 
destaque que eles não pen-
savam que iríamos alcançar, 
e fazemos o nosso trabalho 
bem feito, isso é um fato”, des-
taca Margarida.

A subtenente Edileuza 
Moura conta que em um servi-
ço recentemente recebeu uma 

ligação no telefone funcional. 
Quando atendeu a ligação o ci-
dadão retrucou: esse não é o te-
lefone do ofi cial de dia?

“Eu respondi que era eu o 
ofi cial e ele disse que, quando 
lhe passaram o telefone, ima-
ginou que fosse um homem. 
Eu disse que não, mas que po-
dia falar do que se tratava que 
eu também poderia resolver a 
questão”, relatou. “Não é uma 
coisa só dentro da corpora-
ção”, completou Edileuza

As cinco mulheres man-
dam um recado aos homens, 
ressaltando que trabalham 
para somar à corporação.

“Estamos aqui para cola-
borar, só queremos que a PM 
seja cada vez melhor, mais hu-
manizada e que respeitem ho-
mens e mulheres, valorize o 
profi ssional policial”, fi nalizou 
a tenente-coronel.

Alcançamos 
lugares de 
destaque 

que eles não 
pensavam 

que iríamos 
alcançar, 
e fazemos 

o nosso 
trabalho bem 

feito. Isso é um 
fato

Margarida Brandão
Tenente-coronel da PM

A Companhia de 
Polícia Feminina da PM-
RN foi uma das últimas a 
ser fundada no Brasil. E 
continua correndo atrás 
de melhorias. Há onze 
anos não é realizado 
concurso público para o 
preenchimento de vagas 
femininas na corporação. 
“Isso nos preocupa”, exclama 
a subtenente Edileuza. 

Segundo ela, por várias 
vezes amigas e conhecidas 
a questionam quando 
é que haverá concurso. 
“Tem gente que me 
perguntou a primeira vez 
há anos, depois de muito 
tempo encontro e elas 
permanecem com vontade. 
então existe essa demanda”, 
completa.

De acordo com a 
pesquisa “O Perfi l dos 
Estados e dos Municípios 
Brasileiros 2014”, do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), são 8.926 
policiais militares do Rio 
Grande do Norte e somente 
209 são do sexo feminino. É 
a proporção mais baixa do 
país, segundo os dados do 
estudo. 

Atualmente, de acordo 
com os dados da própria 
PM-RN, são 34 mulheres 
para cobrir toda a área da 
Região Metropolitana de 
Natal.

A turma de 1990 
tem que cumprir ainda 
mais cinco anos para 
poder se aposentar. 
Contudo o tempo elas já 
veem a necessidade de 
reposição do efetivo. “No 
nosso melhor momento 
profi ssional e de vida é 
agora e, se entrasse uma 
turma nova, poderíamos 
contribuir para elas dentro 
da corporação com essa 
troca de experiências”, opina 
coronel Margarida.

// Célia, Márcia, Margarida, Denise e Edileuza fazem parte da primeira turma de mulheres da PM-RN; todas tiveram que raspar os cabelos e não encontraram sequer banheiro nos primeiros anos de trabalho 
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Natal, Sábado, 7 de Novembro de 2015  /  NOVO  /    11Cidades

Em uma organização so-
cial na qual as pessoas estão 
acostumadas a levar vanta-
gem e se benefi ciar através de 
ganhos indevidos, a honesti-
dade chega a ser uma virtu-
de que causa estranheza. Foi 
o que ocorreu com Aila Adria-
na, quando ela foi pedir para 
se desvincular do Bolsa Fa-
mília. A atitude da dona de 
casa surpreendeu os servi-
dores da Secretaria de Assis-
tência Social de Parnamirim, 
por não ser comum a muitos 
benefi ciados.

De acordo com a secretá-
ria Mara Noga, a maior par-
te da população que recebe 

o auxílio aguarda até que seja 
solicitado um recadastramen-
to, para informar que não pre-
cisa mais do dinheiro dado 
pelo governo federal. Desta 
maneira, quem está na fi la de 
espera para passar a receber 
a ajuda de custo acaba pagan-
do, demorando mais a entrar 
na lista dos benefi ciados.

“Eu achei interessante que 
me botaram numa sala com 
os coordenadores, e eu sem 
entender o motivo daquela si-
tuação. Mas era para incen-
tivar a outras pessoas a fazer 
isso”, recorda Aila Adriana.

Para ela, é importante a 
consciência, para que a garan-

tia de continuidade do proje-
to seja resguardada. “A gente 
sabe que tem muita gente que 
não precisa mais do progra-
ma e não vai lá admitir isso. O 
tempo que eu precisei  recebi. 
Depois que não precisei, fui lá 
me descadastrar porque tem 
muitas pessoas que precisam. 
Se todos fi zessem assim, se-
riam mais vidas melhoradas”, 
opinou.

De acordo com as normas 
que regem o programa fede-
ral, seu direcionamento é para 
as famílias em situação de po-
breza e de extrema pobreza 
em todo o país, de modo que 
consigam superar a situação 

de vulnerabilidade e pobreza.
As famílias extremamen-

te pobres são aquelas que têm 
renda mensal de até R$ 77,00 
por pessoa. As famílias po-
bres são aquelas que têm ren-
da mensal entre R$ 77,01 e R$ 
154,00 por pessoa. As famílias 
pobres participam do progra-
ma, desde que tenham em sua 
composição gestantes e crian-
ças ou adolescentes entre 0 e 
17 anos.

Ao deixarem de se enqua-
drar neste perfi l, as famílias 
devem comunicar aos órgãos 
que respondem pelo seu ca-
dastramento para que sejam 
retiradas do programa.

“E
ducação não 
transforma o 
mundo. Edu-
cação muda 
pessoas. Pes-

soas transformam o mundo”. A 
máxima do educador e fi lósofo 
Paulo Freire remete à mudan-
ça social que cada um de nós 
pode promover a partir do co-
nhecimento. A família da dona 
de casa Aila Adriana deu um 
largo passo para a transforma-
ção de sua realidade através da 
formação profi ssional e come-
çou a nova fase com um ato de 
cidadania.

Aila, o marido Josiel e o pe-
queno Adrian Michel, fi lho de 
9 anos de idade do casal, vi-
viam desde 2009 com o auxí-
lio de bolsas do Governo Fe-
deral e ajuda fi nanceira de pa-
rentes. Estudante de medici-
na, Josiel de Medeiros recebia 
uma bolsa inferior a um salá-
rio mínimo de um programa 
de extensão da Universida-

de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), e era o respon-
sável por arcar com a maior 
parte das despesas da casa.

Aila era cadastrada no pro-
grama Bolsa Família, de onde 
recebia mais R$ 35 para dar 
suporte aos estudos do fi lho. 
Entretanto, no segundo se-
mestre deste ano ela foi até a 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social para se desca-
dastrar do programa.

Josiel formou-se, está tra-
balhando no Programa de 
Saúde da Família (PSF) do 
município de Tangará e em 
mais duas cidades (Extremoz 
e Monte Alegre), cumprindo 
regime de plantão remunera-
do pelas prefeituras. A família 
Medeiros não precisa mais do 
benefício. “Sou grata ao tempo 
que recebi, ajudou muito. Mas 
tem mais gente precisando”, 
justifi cou a dona de casa de 27 
anos de idade.

Naturais do interior do Rio 
Grande do Norte, Aila, Josiel e 
Adrian chegaram à capital em 
2009 com expectativas sobre 

a nova carreira que o pai iria 
iniciar ainda na UFRN. Sem 
muitas condições fi nanceiras 
para custear a estadia, os três 
foram morar na comunidade 
da Toca da Raposa, em Nova 
Parnamirim.

Apertando daqui e dali, 
aos poucos a família foi se se-
gurando para que não faltasse 
nada dentro de casa. Aila lem-
bra que a morada antiga era 
menor e mais modesta que 

a atual. Desde julho passado 
eles se mudaram para outra 
residência, mais ampla e mais 
confortável, em uma rua pavi-
mentada. A realidade dos ca-
minhos de barro fi cou para 
trás e a família Medeiros agora 
galga novos degraus para as-
cender socialmente.

Se dividindo entre os três 
empregos, Josiel consegue dar 
conta de pagar todas as con-
tas, enquanto Aila toma conta 

da casa. Adrian Michael, que 
até o início de 2015 cursava 
o 4º ano da Escola Municipal 
Luiz Calos Guimarães, já foi 
matriculado numa instituição 
de ensino privada, com me-
lhores condições de estudo.

A intenção dos pais é pro-
piciar a ele uma melhor for-
mação, para que Adrian possa 
também ganhar seu espaço de 
maneira digna na sociedade.

Quando o NOVO esteve 
na nova casa da família, que 
ainda é alugada, Josiel havia 
saído para trabalhar no PSF da 
cidade de Tangará. Sem aban-
donar a simplicidade de quem 
carrega na bagagem uma dura 
história de difi culdades, Aila 
pediu para não ser fotografa-
da pela reportagem.

Daqui para frente, a famí-
lia quer se estruturar fi nancei-
ramente, para ter mais con-
forto e qualidade de vida, sem 
esquecer por onde passou. 
“Hoje a gente já consegue aju-
dar quem nos ajudou e cada 
dia mais vai melhorando as 
coisas”.

Família que precisou do programa Bolsa Família para sobreviver 
abre mão do programa após o marido se formar em medicina, 
conquista só alcançada porque ele contou com a ajuda federal

Josiel, marido de Aila, 
um doutor bolsa família 

Atitude gerou repercussão na 
Secretaria de Assistência Social

Josiel largou
emprego no 
banco para 
estudar 
medicina

Josiel e Aila 
se conheceram 
na cidade de 
Severiano Melo, há 
356 km de Natal, 
onde ela nasceu. A 
jovem conta que 
o pai do marido 
é pastor de uma 
igreja evangélica e 
que, apesar de ser 
da vizinha Patu, 
passou a morar em 
Severiano Melo para 
trabalhar em uma 
igreja.

Era 2005 quando 
os dois se casaram. 
Ela tinha 16 e ele 
18. Foram morar 
na casa do sogro 
de Aila e abriram 
um comércio na 
cidade. Um ano 
depois Josiel ganhou 
bolsa do Programa 
Universidade para 
Todos (Prouni) e 
partiu para estudar 
na capital. Voltava 
para casa apenas 
durante os fi nais de 
semana.

Pouco tempo 
depois, Aila lembra, 
o marido desistiu do 
curso. Foi quando 
descobriu que queria 
ser médico. Para 
dedicar-se ao sonho 
Josiel de Medeiros 
conseguiu uma bolsa 
em um cursinho 
particular de Natal. 
“Ele vinha em casa 
de 15 em 15 dias”, 
recorda Aila Adriana, 
que neste período 
já havia se mudado 
para Patu.

Neste meio 
tempo, Josiel passou 
no concurso do 
Banco do Brasil. A 
família precisou 
se mudar para o 
Maranhão, onde 
viveu por seis meses. 
Com Adrian já 
nascido, à época com 
um ano de idade, 
o casal conseguiu 
transferência ao 
alegar que a criança 
não conseguia se 
adaptar à cidade.

Seis meses após 
ser empossado, 
Josiel de Medeiros 
conseguiu voltar 
para o Rio Grande 
do Norte, passando a 
trabalhar na agência 
bancária da cidade 
de Alexandria. No 
retorno, o patuense 
voltou a se dedicar 
aos estudos, 
para ingressar 
na Universidade 
Federal. A custo de 
muita dedicação 
relatada pela esposa, 
ele conseguiu o feito 
dois anos depois, 
em 2009. Foi aí que 
os três se mudaram 
para Natal.

Contudo, foi 
preciso fazer uma 
difícil escolha: 
abdicar da carreira 
estável no banco 
para se dedicar 
às atividades 
acadêmicas. O casal 
não hesitou, foi em 
busca do sonho 
de Josiel, e hoje a 
família inteira já 
consegue respirar 
aliviada com o que 
o médico consegue 
proporcionar. “Já 
tivemos muitas 
melhorias da vida 
de antes para 
cá, e estamos 
caminhando para 
melhorar mais. 
Deus sempre nos 
acompanhou”, 
pontuou Aila.

// Família de Parnamirim que veio do interior do Estado abre mão do Bolsa Família após o marido se formar em medicina e começar a trabalhar como médico do PSF

// Mara Noga, secretária de 
Assistência: testemunha 

// Família residia na comunidade da Toca da Raposa, em Parnamirim

Rafael Barbosa
Do NOVO

REPRODUÇÃO / ALINE SOUZA
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ESPORTES

Contratado por DVD de empresário, ‘meia fantasma’ anunciado 
pelo América já usou vídeo falso para enganar outros clubes

Drible do DVD

Reforços 
do mesmo 
empresário

América anuncia 
contratação de Camilo

O 
primeiro refor-
ço anunciado 
pelo América 
para a tempo-
rada de 2016 

realmente não existia, como 
destacou a reportagem do 
NOVO veiculada na edição 
impressa de ontem. Di Mar-
tin, de fato, é um fantasma. 
Ou melhor, Di Martin, na ver-
dade, é André Martins. Meio-
campista, português, 28 anos 
de idade. O sobrenome, pelo 
menos dessa vez, remete a 
um português, mas também 
não deve animar muito a tor-
cida americana. Mais do que 
a identidade confundida, o jo-
gador tem uma carreira cer-
cada de polêmicas. A princi-
pal delas: já foi acusado por 
um time da primeira divisão 
do Chile de apresentar um ví-
deo falso para ser contratado.

O jogador foi oferecido 
ao San Marcos de Arica, em 
2013, mas acabou não con-
tratado. Isso porque o presi-
dente do clube descobriu que 
o jogador exibido nas parti-
das não era sequer parecido 
com o que se apresentou à 
equipe para assinar contrato.  
O craque, que se destacava 
no meio de campo no vídeo, 
era moreno. O André que se-
ria contratado, ruivo.

“Nos mandaram um ví-
deo de um jogador que se via 
ser muito bom. Fazia gols e 
se notava sua qualidade. Mas 
ao chegar, não era difícil de 
se dar conta de que o perso-
nagem não parecia em nada 
com o garoto do vídeo. O que 
chegou era ruivo e o outro 
[do vídeo] bem mais moreno”, 
disse o presidente do Arica, 
Carlos Ferry, à reportagem 
do portal “Terra” à época.

O método para chegar ao 
Dragão foi o mesmo.  Não se 
pode afi rmar sobre a veraci-
dade do vídeo enviado a Na-
tal, mas a contratação tam-

bém foi através de um DVD. 
O novo diretor de fute-

bol do clube, Walmir Nunes, 
anunciado na terça-feira pas-
sada pelo presidente Beto 
Santos, admitiu que o refor-
ço foi contratado dessa for-
ma, apesar de não saber mais 
informações sobre a situa-
ção atual do atleta – inclusive 
o clube em que estava. “Mas 
eu tenho aqui um DVD e vi 
ele jogando. Tem totais con-
dições de estourar no Améri-
ca”, disse.

Através de contato do 
empresário com diretores, 
ele também chegou ao Goi-
ás, único clube brasileiro 
que  (quase) defendeu, em 
2013. A diretoria do Esme-
raldino pouco conhecia so-
bre o atleta, que acabou sen-
do contratado pelo então pre-
sidente do clube, João Bosco 
Luz.   Ele não chegou a fazer 
nenhuma partida ofi cial pelo 
clube de Goiânia antes de ser 

dispensado.
André Martins é daque-

les jogadores andarilhos, que 
pouco param em uma só 
equipe. No caso dele, até em 
um mesmo país. Ele já defen-
deu mais de 10 clubes na car-
reira e dos quatro cantos do 
mundo, apesar da idade nem 
tão avançada: Portugal, Ingla-
terra, Venezuela, Bolívia, Fin-
lândia, Escócia, Brasil e Sué-
cia, Bulgária, México e Peru. 

Segundo os registros do 
atleta, no entanto, o último 
clube defendido por André 
foi o Syrianska, da Suécia, em 
2013 – quase três tempora-
das atrás.

No Bolívar, da Bolívia, An-
dré também não saiu bem 
visto. Lá, segundo o jornal 
local “Opinión”, atuou ape-
nas poucos minutos numa 
competição chamada Aero-
sur Copa, em 2010, e mais 30 
minutos contra o Juan Auri-
ch, na Copa Libertadores da 

América. 
Com rendimento bem 

abaixo do esperado do espe-
rado quando foi contratado 
pelo clube, o jogador alegou 
que precisava de mais minu-
tos em campo para se adap-
tar à equipe.  Assim, foi dis-
pensado e logo em seguida  
acionou a Fifa contra o Bolí-
var por uma suposta dívida 
que o clube teria com ele.

A carreira de André Mar-
tins não acumula muitas par-
tidas realizadas. Títulos, en-
tão, menos ainda. O jogador, 
que já alegou em outros clu-
bes ter atuado nas categorias 
de base da Seleção Portugue-
sa, só ergueu troféus quan-
do passou pelo Caracas, da 
Venezuela. 

Lá, seus números dão 
conta de que conquistou o 
título do Campeonato Ve-
nezuelano (e o segundo tur-
no da competição), além da 
Taça Venezuelana. 

André Martins chegou ao 
América através de um DVD 
mostrado por um empresário 
e agradou à diretoria do Amé-
rica. Além dele, o empresá-
rio, identifi cado como “Juan” 
(brasileiro que mora nos Es-
tados Unidos) pelo diretor 
Walmir Nunes, conseguiu co-
locar mais dois atletas para 
testes no clube.

Se André Martins está 
contratado, o lateral-esquer-
do colombiano Julian Figue-
roa, que estava no Interna-
cional Paraibano, e o ata-
cante Jeff erson, que defen-
dia o América-SP, passarão 
por um período de experiên-
cia no Dragão. Ou seja, par-
ticiparão de treinos nos clu-
bes e, se agradarem, serão 
contratados.

“Juan” também têm seus 
direitos federativos presos ao 
mesmo empresário, que tam-
bém tem os direitos federa-
tivos do zagueiro Kevin, co-
lombiano de 19 anos que está 
nas categorias de base do 
Dragão.

Para jogar ao lado do 
português André Martins, o 
América anunciou a contra-
tação do goleiro Camilo, de 
26 anos.  O jogador estava no 
Remo, do Pará, e chega para 
disputar posição no Dragão 
com Pantera, que renovou 
contrato para 2016.

O jogador já é conhecido 
do futebol potiguar. Camilo 
defendeu o ABC entre 2010 e 
2014, mas na maior parte da 

carreira permaneceu no ban-
co de reservas. 

Assim, chegou a ser em-
prestado para o Icasa em 
2013, clube pelo qual conse-
guiu o acesso à Segunda Divi-
são como titular da meta.

Camilo foi revelado para o 
futebol no Atlético-MG, onde 
participou das categorias de 
base, mas só estreou profi s-
sionalmente com a camisa do 
Alvinegro potiguar. 

FICHA
TÉCNICA

André Filipe Saraiva 
Martins
28 anos
1,80 m

Meia ofensivo 

Clubes
Naval (Portugal)

Fulham (Inglaterra)
Vidima Rakovski 

(Bulgária)
Jaguar Chiapas 

(México)
Caracas (Venezuela)

Bolívar (Bolívia)
IFK Mariehamn 

(Finlândia)
Syrianska (Suécia)

Real Garcilaso (Peru)
Inverness (Escócia)

Goiás (Brasil)

Leonardo Erys
Do NOVO

// Anunciado como “Di Martin”, André Martins tem 28 anos, currículo mediano e não joga desde 2013

// Ex-ABC, goleiro estava defendendo o Remo-PA

FOTOS: REPRODUÇÃO / EDIVALDO PANPLONA

Acesse 

www.novojornal.jor.br 

e assista a um vídeo com 

jogadas de André Martins

NO PORTAL
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Membro do Conselho Deliberativo reúne a imprensa para 
detalhar pontos que considera cruciais para gerir o Alvinegro

José Adécio mostra 
plano para presidir 
o ABC em 2016

Situação aponta 
Adécio como favorito

Contratação 
com ‘nível’ 
de Cascata e
Boaventura

O 
deputado es-
tadual José 
Adécio (DEM) 
lançou na ma-
nhã de ontem, 

no Potengi Flat, em Petrópo-
lis, a sua candidatura à presi-
dência do ABC. 

Membro do Conselho De-
liberativo do clube, o parla-
mentar reuniu dezenas de 
abecedistas para um café da 
manhã onde apresentou pu-
blicamente o seu plano de 
gestão para os próximos dois 
anos.

Entre as principais pro-
postas apresentadas por 
Adécio estão a renovação do 
elenco alvinegro, a profi ssio-
nalização da gestão do clube 
e o equilíbrio das receitas. 

Na visão do candidato, a 
partir do funcionamento ple-
no dessa tríade, o ABC volta-
rá a fi gurar entre as grandes 
equipes do futebol nacional. 
O plano de Adécio é audacio-
so: tirar o alvinegro da Série C 
e levar para a primeira divisão 
nacional em três anos. “Não 
é impossível. Mas vai custar 
muito trabalho”.

De acordo com Adécio, a 
sua candidatura teve que ser 
antecipada em função dos 
problemas internos e exter-
nos vivenciados atualmente 
pelo clube da Rota do Sol.

Com mais de 40 anos 
exercendo cargos políticos 
públicos, o desejo do depu-
tado seria participar das elei-
ções apenas em 2018, quan-
do pretende abandonar a 
vida parlamentar e se dedicar 
aos seus interesses pessoais e 
ao alvinegro. 

 “Tive que antecipar a mi-
nha decisão de concorrer à 
presidência do ABC para sal-
var o time dessa crise. Não 
vejo ninguém melhor do que 

eu para contornar essa situa-
ção”, afi rmou.

 José Adécio não quis an-
tecipar nomes que farão par-
te da sua chapa. Segundo ele 
ainda é cedo para tratar des-
se tema, que deve ser pau-
ta de debates nos próximos 
dias. “Acredito que o momen-
to é de reunir pessoas inte-
ressadas em ajudar o clube. 
Minha gestão será composta 
por pessoas de bem”, concluiu 
o deputado.

 As eleições do ABC estão 
previstas para acontecer na 
primeira quinzena de dezem-
bro. Ao que tudo indica pelo 
menos três candidatos de-
vem concorrer ao posto dei-
xado por Rubens Guilherme 
após cinco anos.

 Além de Adécio, uma se-
gunda chapa de oposição 
deve ser formada, acresci-
da de outra de situação. Os 
nomes, contudo, ainda são 
desconhecidos.

Para o presidente do Con-
selho Deliberativo do ABC, 
Ivis Bezerra, José Adécio é o 
“grande nome para substituir 
Rubens Guilherme”. 

Na sua visão, o deputado 
tem três vantagens frente os 
seus concorrentes: “primeiro, 
ele é um torcedor que vai ao 
campo; segundo, ele é conse-
lheiro presente e atuante no 
clube e terceiro, ele tem ex-
periência administrativa”, re-
vela Ivis.

Além disso, Bezerra ainda 
afi rma que o fato de apenas 
Adécio ter confi rmado can-
didatura até agora é um fator 
positivo, uma vez que ele terá 
mais tempo para apresentar 
o seu plano de trabalho e an-
gariar votos.

“A tendência vai ser o Con-
selho escolher Adécio como 
novo presidente. Acho pouco 
provável que surjam candi-
datos tão qualifi cados quanto 
Adécio”, palpitou Ivis.

O presidente do Conselho 
ainda comentou que, neste 
momento, não há crise inter-
na no ABC. Ivis acredita que 
há apenas um confl ito de in-
teresse entre as diversas cor-
rentes, causando pelo mo-
mento político.

“Esse momento conturba-
do é potencializado pela situ-
ação difícil do ABC na tem-
porada. Mas acredito que 
com as eleições e a vitória de 
um candidato que ame o clu-
be, voltaremos a trabalhar em 
harmonia”, analisou Ivis.

Ivis Bezerra ainda afi rmou 
que o grande desafi o do novo 
presidente será reorganizar o 
clube em 2016 e recolocar o 
ABC no caminho dos títulos.

José Adécio quer contar 
com o zagueiro Flávio Boa-
ventura e o meia Cascata no 
elenco do ABC para a tempo-
rada 2016. Na visão do depu-
tado, os dois jogadores se en-
caixam no perfi l de atletas 
que o Elefante potiguar deve 
buscar para o ano que vem. 

Atualmente atuando pelo 
América, Cascata e Boaven-
tura tiveram boas passagens 
pelo ABC, mas acabaram dei-
xando o clube de maneira li-
tigiosa. O meia, inclusive, era 
um dos pilares da equipe 
abecedista que conquistou a 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro em 2010.

Questionado se havia cli-
ma para o retorno dos dois 
jogadores, Adécio se mostrou 
tranquilo. Em sua opinião, 
ambos afastariam a descon-
fi ança da torcida com boas 
atuações. “Cascata e Boaven-
tura são ótimos jogadores, 
têm história no ABC e, sem 
dúvidas, agregariam muita 
qualidade ao nosso time”.

Neste ano, Boaventura 
marcou o gol do título esta-
dual conquistado pelo Amé-
rica na fi nal contra o ABC. 

Além disso, o zagueiro 
chutou a bandeirinha de es-
canteio do Frasqueirão na co-
memoração do tento, gesto 
que gerou revolta da torcida 
alvinegra nas redes sociais.

O deputado ainda acres-
centou que, se for eleito, pre-
tende contar apenas com Bis-
mark e Romarinho, dentre 
os jogadores que estão atu-
almente vinculados ao clube 
da Rota do Sol. 

A tendência vai ser o 
Conselho escolher Adécio 

como novo presidente. 
Acho pouco provável 

que surjam candidatos 
tão qualifi cados quanto 

Adécio”.

Ivis Bezerra
Presidente do CD do ABC

// Deputado estadual já havia confi rmado candidatura na semana passada em entrevista ao NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO
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// Conversa mais reservada entre o governador Robinson 
Faria e os petistas Fernando Mineiro e Hugo Manso, durante 
posse de Crispiniano Neto na FJA, nesta quarta-feira. Fátima 
Bezerra em pauta?...

// César Revoredo, franqueado da Casa Cor RN, 
curtindo a edição 2015 da mostra de arquitetura

// Anninha Melo demonstrando o seu talento na bela Larissa Daher, durante comemoração 
de 45 anos de seu salão, o Anninha Cabeleireiros

// Deputados da AL em conversa com o setor boneleiro do Seridó, nesta quinta-feira. Os empresários 
da categoria querem sensibilizar os poderes para o problema da crise existente no setor e a 
importância que o mesmo tem para a economia da região, principalmente nos municípios de Caicó, 
São José do Seridó e Serra Negra do Norte

// Representantes de 24 sindicatos - incluindo o do RN, comandado pelo jornalista Breno Perruci -, mais 
dirigentes da Fenaj, se reuniram na tarde desta sexta-feira (6) em frente ao Escritório da Presidência da 
República, na Avenida Paulista, em São Paulo. Em pauta, um protesto pelo fi m da impunidade contra 
crimes a jornalistas no Brasil. Na ocasião, um manifesto da categoria foi entregue ao chefe do escritório

>>>> Pensando nos depósitos 
A conversa com a Mesa Diretora da Câmara Municipal 
de Natal convocada por Carlos Eduardo Alves, que 
tinha pauta secreta, ocorreu nesta quarta-feira e 
abordou a questão de projetos da Prefeitura que ainda 
não foram votados e que o prefeito quer que cheguem 
com urgência ao plenário do legislativo. 
Um de interesse  da Secretaria Municipal de 
Tributação (Semut), outro da Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Semurb) e um da 
Procuradoria Geral. 
Em relação ao projeto deste último órgão, o conteúdo 
chama a atenção. Ele defi ne que o município 
pode fazer uso dos depósitos judiciais para pagar 
precatórios, despesas de capital e previdência. Assunto 
polêmico e que deverá render debates.
Em tempo: o projeto da Semurb defi ne os valores 
da cobrança de taxas de licenciamento e o da 
Semut - atenção advogados! - defi ne que a cobrança 
de sociedades de advogados não será por valor 
presumido, e sim pelo faturamento do escritório.

>>>> Nadando na contramão
Enquanto prefeitos potiguares estão cortando os 
próprios salários (como ocorreu em Parnamirim) e 
também cargos comissionados para enfrentar a ‘crise’, 
a Prefeitura de Natal encaminha e a Câmara Municipal 
aprova a criação de criação de cargos efetivos, 
comissionados e funções gratifi cadas...

>>>> Categoria 
reunida

O 85º aniversário da Ordem 
dos Advogados do Brasil 

será comemorado com uma 
sessão solene do Congresso 

Nacional na terça-feira (10), a 
partir de 11h, no Plenário do 

Senado. 
A OAB foi criada em 18 

de novembro de 1930, por 
um decreto assinado pelo 
presidente Getúlio Vargas 
e referendado pelo então 

ministro da Justiça, Osvaldo 
Aranha.

>>>> Movimento
Nos bastidores da política 

local, existe a expectativa sobre 
uma possível candidatura da 

vereadora Amanda Gurgel 
para prefeita de Natal.

Existe um grupo dentro do 
PSTU que defende essa ideia. 

Há outro que quer a sua 
reeleição de vereadora.

Este último parece 
majoritário. 

>>>> Opinião
“Eu deveria ter 

apreço pelo 
Fernando Henrique 

Cardoso, porque 
sempre tive uma 
boa convivência 
com ele. Mas eu 
acho que o FHC 

tem um problema 
comigo, que é 

um problema de 
soberba. Ele sofre 

com o meu sucesso.”
Do ex-presidente 

Lula, durante 
a entrevista 

concedida nesta 
quinta-feira à noite 

ao SBT.

>>>> Diferencial
O publicitário Tertuliano Pinheiro tem comemorado junto 
com a herdeira Raíssa Saraiva Pinheiro os bons resultados 

da sua TP Publicidade.
Hoje comandada por Raíssa, a agência tem conseguido 
superar a ‘crise’ e manter clientes satisfeitos, como prova 

o trabalho feito para uma empresa de Pernambuco, 
promovido para o Dia de Finados. “A TV Globo mostrou o 
nosso cliente como refl exo da nossa campanha na mídia 

local. Receber o reconhecimento nos motiva a procurar fazer 
sempre o melhor”, comentou Tertuliano, em clima de festejo. 

>>>> Lançamento
Pensando nas principais necessidades da mulher, a marca 
Natura apresenta três lançamentos da linha Tododia, com 
fórmulas mais leves que proporcionam mais suavidade e 

proteção para os dias quentes.

>>>> Antecipando
Neste sábado (07) a Pepper’s Hall promove festa de 

lançamento de seu réveillon. A prévia do Réveillon Pepper’s 
On Th e Beach contará com toda a animação do cantor 

André Luvi e da banda Som e Balanço. A noite terá ainda o 
DJ Gunner nas picapes. Os ingressos serão vendidos na hora.

>>>> Mantido
No PSOL, é tida 

como certa a 
candidatura 
do professor 

Robério Paulino à 
Prefeitura da capital, 

mesmo havendo 
resistências dentro 

do partido.
Como a coluna 
já antecipou, ele 
tem pesquisas 

que o colocam em 
primeiro lugar na 

disputa.

Giro pelo 
Twitter...

...do deputado federal Jean Wyllys (Psol): “Estou muito 
feliz em ser considerado pela @Th eEconomist uma das 
50 personalidades da diversidade em todo o mundo”;

...do prefeito de Mossoró Francisco José Jr:  “Entre 
janeiro e outubro deste ano, a cidade contabilizou um 
número de homicídios 18,5% menor do que o mesmo 

período do ano passado. A maior redução entre os 
municípios do Rio Grande do Norte”.

...do jornalista Aldemar Freire: “A #Ambev chegou 
ao RN em 1993. Gerava 300 empregos diretos e 

movimentava uma cadeira produtiva com 15 mil 
postos de trabalho”.

Lula admite 
que poderá ser 
candidato em 

2018:

Lula: 
“Não estou 

candidato, mas 
uma coisa vou 

dizer para vocês: 
nem que eu 

tiver apenas um 
minuto de vida 
em 2018, se tiver 

concorrendo 
contra nós 
um projeto 

conservador 
que tenha como 
objetivo acabar 

com as coisas 
que nós fi zemos 
nesse País, pode 
estar certo que 

vou estar na 
campanha, 

ou como cabo 
eleitoral ou como 

candidato”.

Líder do DEM no 
Senado Ronaldo 

Caiado: 
“O que Lula fala 

entra por um 
ouvido e sai pelo 
outro. Palavras 

ao vento que 
simbolizam a 
decadência e o 

desespero”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Em nova idade hoje: 
Djailson Macedo 
Junior, Rui Pereira, 
Janine Gouveia 
Galvão, Aníbal Rebelo, 
Élson Miranda e Vera 
Santos.

- Hoje é o Dia da Ação 
Católica.
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CEDIDA BOBFLASH / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

BOBFLASH / BLOGJOTAOLIVEIRA

// O broto Maria, fi lha de Marilda e Hermeneluce Fernandes, 
festa seus 15 em big party, logo mais à noite no Olimpo. // As Emerencianas na noite “Entre Virgulinos” Claudinha, Ana Ré, Carol, Regina e Tinesa

// Em noite de Lampiões: Azol, Sávio Hackradt, Dodora 
Guedes e Carol Emerenciano

// Com Lampião de fundo os artistas Plásticos Flávio Freitas e Azol

// Melissa e Silvio e o casal presidente da Fiern, 
Fátima /Amaro Sales entre os lampiões de Azol

Quando algo ruim 
acontece você tem 

três escolhas: Deixar 
isso defi nir você, 

deixar isso destruir 
você ou fazer te isso 
deixar mais forte.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Debut 
Casal Hermeneluce Vasco 
Fernandes e Marilda 
Ferreira de Souza de 
Viveiros Fernandes, reúne 
familiares e grupos de 
amigos para comemorar 
os 15 anos da primogênita 
Maria, em big party logo 
mais às 22h, deste sábado, 
no Olimpo Recepções, 
com assinatura do mago 
das produções, Luciano 
Almeida.
Ocasião no melhor estilo 
elegance que pede traje 
esporte fi no, com direito a 
valsa e requebros fazendo 
a noite ainda melhor.

Virgulinos
Um happening o 
preview da mostra “Entre 
Virgulinos” do artista 
plástico Azol, marcando a 
reabertura do espaço Solar 
Bela Vista, que recebeu 
projeto do arquiteto Felipe 
Bezerra adaptando o 
espaço para galeria de 
exposições de telas. De dez!
Evento que teve a 
Curadoria de Ângela 
Almeida. Produção de 
Dodora Guedes (SESI/
SBV) e Produção Executiva 
de Carol Emerenciano.

Mostra
No pedaço instalações, 
exibição de vídeo, que 
Azol também tem arte do 
cinema, design gráfi co/
ilustrações e telas, claro,  
no tema lampião cangaço, 
num colorido e traços 
exclusivos que fazem a 
trade mark do artista.
Todos foram apreciar, 
conhecer e se encantar 
com a mostra que está 
bonita de encher os olhos 
dos que apreciam a arte 
e fi ca exposta até 5 de 
dezembro.

Preseças 
Na resenha que rolou solta ao som da trilha sonora da 

SESI Big Band, os convivas molhavam as gargantas com 
scotch e borbulhas, arrematados por divertimentos de 
boca. E lá estavam os que são, os que pensam que são, 

os que querem ser, Isforçadas com (I), bunitas e bunitos 
com (U), as falsas porém, amigas, os ricos, e a nova que 
são aquelas que em pouco tem de “amizade” já são tão 

chegadas parecendo que se conhecem desde o berçário. 
Ah, sem esquecer os que se acham low profi le. Os 

motivos só eles sabem. Na galeria de eventos do nosso 
blog JotaOliveira.com clicks de João Neto e BobFlash).

Circulando
O restaurante Dolce Vitta foi o local escolhido por grupos 

para jantar após expo de Azol. Este colunista formou 
mesa com os amigos advogado Th iago Silveira e Cacio 

Paiva e lá encontrou vindos do mesmo evento em mesa 
de três Alexandre Macêdo e Tatyana Bulhões com Jerusa 
Bulhões, casal Magda e João Patriota com o fi lho Wagner 

e as netas Juliana e Ana Beatriz. Em mesa de dois, 
Melissa e Silvio Bezerra. 

Aliados?
O PMDB esta articulando um novo plano com a oposição 

para só aprovar a mudança de meta fi scal no ano que 
vem, fazendo com que Dilma e o Governo infrinjam a Lei, 

sendo mais um motivo para o impeachment. Leia mais 
em Take a Note no JotaOliveira.com.br

Jóia
Mais uma novidade da 
passarela da Victoria’s 
Secret deste ano é o sutiã 
“fantasy bra”. A peça foi 
produzida com diamantes 
e pedras preciosas e 
avaliada em milhões. 
Leia mais no Fashion no 
JotaOliveira.com.br 

Aplicativo
O Facebook aposta 
nos desenvolvimentos 
tecnológicos para a 
melhoria de sua rede 
social. Agora o App tem 
novos recursos para central 
de notifi cações. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Estrelando
Gisele Bündchen continua brilhando nas campanhas 
publicitárias. A top foi a escolhida para participar da 

campanha de Natal da Chanel apresentando o eterno 
perfume Chanel Nº 5. 

Se ligue!
Leia mais em Take a Note no JotaOliveira.com.br: 

Insegurança e falta de proteção preocupam natalenses.> 
Infl ação do aluguel sobe 10,58% em 12 meses.> Coldplay 

anuncia data de lançamento do novo álbum

Movimento
- Das 16h às 23h, tem a Feira Gastronomia e Arte, na 

Praça Cívica.
-A partir das 20h, o Casanova Ecobar recebe a ‘Micarola’, 

uma prévia do Carnatal 2015.
- Comandando o som na Pink, a partir das 22h, Amigos 

Sertanejos, banda Sunse7e e DJ Lobo Mau.
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CULTURA

Pela primeira vez em Natal, Thiago Pethit se apresenta hoje no Centro Cultural 
Dosol trazendo na bagagem seu mais recente álbum lançado

Tipo Tutti-Frutti

D
oce como 
açúcar e 
explodindo 
na sua boca, 
Th iago Pethit 

desembarca hoje em Natal 
pela primeira vez com todo o 
seu Rock’n’Roll Sugar Darling 
segurando a banca de ser um 
dos headliners do Festival 
Dosol 2015. O cantor, ator 
e compositor paulista sobe 
ao palco do Centro Cultural 
Dosol às 22h.

Na mala, ele até pode 
trazer um EP e três álbuns 
lançados a partir de 2008, 
mas para o palco leva apenas 
o mais rebelde e recente, 
“Rock’n’Roll Sugar Darling” 
com toda a pose de rockstar 
incorporada como alter-ego 
da nova etapa. São as 11 faixas 
lançadas no ano passado que 
comandam a apresentação 
desta noite.

“Eu perco 2kg por show, 
do tanto que danço, pulo e 
me mexo. A turnê desse disco 
me permite uma explosão”, 
confessa Th iago, por enquanto 
tranquilo, descansando do 
outro lado da linha, ainda na 
sua casa em São Paulo, após 
perder, pelo menos uns seis 
quilos nas últimas semanas.

Tendo reverberado no 
primeiro disco (Berlim, 
Texas/2010) um universo folk 
e minimalista; uma batida 
mais indie e sofi sticada em 
“Estrela Decadente” dois anos 

depois, e desde 2014 uma 
energia mais visceral com 
“Rock’n’Roll Sugar Darling”, 
Pethit não faz ideia de como 
pode soar o próximo álbum, 
mas garante que o atual 
repertório segue com ele 
pela estrada até o início do 
próximo do ano.

“Esse disco precisou 
de mais cuidado do que os 
outros porque eu queria 

com ele um resultado mais 
ambicioso, e acho que atingi 
isso. Estava mexendo com 
clássicos e clichês, como 
Elvis, Rolling Stone, Rita Lee, 
imagens já familiares para 
todo mundo. Não queria que 
soasse uma ideia repetida”, 
defi ne, elegendo Rita Lee 
como sua musa.

“Eu estava até pensando 
nisso hoje. É uma pena que 

a Rita não esteja tão ativa 
agora quanto o Caetano e a 
Gal, por exemplo. Eu sinto 
que as pessoas precisam de 
mais referência da Rita Lee 
no dia a dia. Se tem uma 
fi gura nacional na qual sou 
obcecado é a Rita, ela é meio 
que o nosso David Bowie. 
Acho que a energia desse 
show é super Tutti Frutti”, 
comenta Pethit.

Além de Rita Lee ele 
reconhece que a fase de 
composição para o disco 
também teve infl uência da 
banda norte americana “Th e 
Doors”. “Cara, acho que pra 
muito adolescente o Th e Doors 
foi a porta de entrada para 
o Rock e eu ouvi tanto que 
peguei um bode deles com um 
tempo, mas agora revisitei tudo”, 
comenta dando uma risada.

Henrique Arruda
Do NOVO

Inglês / Português Os Novos Paulistas
Quem acompanha 

a carreira de Pethit 
reconhece que a mistura 
de inglês e português 
na mesma letra, sem 
a necessidade de uma 
versão para cada língua, é 
uma das marcas de suas 
composições. Detalhe 
é que no novo disco se 
atinge o ápice da fusão 
ou “bagunçada”, como ele 
mesmo brinca.

“Eu não trabalho com 
o mercado mainstream. 
Como eu sei que não vou 
tocar no rádio então posso 
usar essa liberdade pra 
fazer bagunça mesmo. 
Cada vez me importo 
menos com isso, faço como 
soar melhor”, argumenta 
Pethit dizendo que a 
mistura nunca é pensada 
com antecedência.

“Sério! Eu nunca tenho 
muito uma ideia porque 
quando começo a compor 
é sempre mais pela 
melodia, então inicialmente 
é uma experiência 
fonética de ‘bla bla bla’ 

pra cá ‘ummmm’ para lá 
e aí a própria melodia me 
puxa para um caminho 
em português ou inglês”, 
complementa. Ele conta 
ainda um pouco sobre o 
processo de composição 
de “Romeo”, carro chefe do 
disco com direito a clipe 
hollywoodiano.

“Romeo e Rock’n’Roll 
Sugar Darling nasceram 
quase juntas e deram o 
clima do resto do disco. 
Escrevi Romeo inteira em 
inglês, aí mandei para o 
Helio Flanders (vocalista do 
Vanguart), que eu sempre 
consulto, e pedi para ele 
pensar no português. 
Foi legal porque a gente 
usou uns termos não tão 
ouvidos nessa música dita 
séria, o que eu acho uma 
bobagem”, conta o músico, 
que precisou pela primeira 
vez de dois produtores - 
um que puxava para o lado 
mais clássico e outro que 
trabalha com um lado mais 
garagem - para lhe ajudar a 
afi nar o novo projeto.

Do outro lado da linha 
ele presta atenção e dá 
algumas risadas enquanto 
escuta a promessa deixada 
pela cantora Tiê durante 
sua passagem mais recente 
por Natal, quando ela 
esteve também no Centro 
Cultural Dosol, fazendo um 
aquecimento para o festival 
no qual Th iago vai tocar hoje.

Lá para o fi nal do show, 
quando não aguentava mais 
ignorar os gritos da plateia 
pedindo a faixa “Mapa-
Múndi” ela se senta em 
frente ao teclado e diz tímida: 
“Gente, desculpa, sério, 
Mapa-Múndi eu esqueci 
como toca, mas o Th iago 
está vindo aí e vocês podem 
cobrar dele”.

A faixa na qual os dois 
dividem os vocais faz parte 
de “Berlim, Texas” disco de 
estreia do paulista e foi a 
porta de entrada para muitos 
conhecerem os dois - mas 
ele avisa que não faz parte da 
nova turnê. “Putz, que pena. 
Mas é uma música que em 
algum momento eu devo 

resgatar sim”, promete.
Th iago, Tiê, Tulipa Ruiz, 

Marcelo Jeneci, Dudu Tsuda 
e Tatá Aeroplano formaram 
no começo da carreira uma 
espécie de movimento 
intitulado “Novos Paulistas”. 
Todos estavam no começo 
e já despontavam como 
promessas do cenário 
underground.

“A gente convivia direto e 
estávamos todos na mesma 
situação: independentes e 
começando a descobrir a 
carreira. Sinto que de lá para 
cá mudou muito porque a 
vida ocupou a gente. É claro 
que ainda tem uma conversa 
pelo Whatsapp, mas a gente 
quase nunca se vê”, lamenta 
aproveitando para elogiar o 
novo disco da Tiê.

“Acho que hoje em dia 
todo mundo se acompanha, 
mas como público um do 
outro. O novo disco da Tiê eu 
ouvi principalmente porque 
o Adriano (Cintra) também 
tava na produção dele, e a 
gente fi nalizou no mesmo 
estúdio quase ao mesmo 

tempo, mas mesmo assim 
só consegui encontrar com 
a Tiê uma vez: eu chegando 
e ela saindo. É um álbum 
lindo”, fi naliza.

SERVIÇO 
Festival Dosol 

Quando?
Hoje e amanhã

Onde?
Rua Chile, Ribeira (cinco 
palcos diferentes pelas 
casas noturnas da rua)

Abertura dos portões:
15h30 

Quando será o show 
de Th iago Pethit? 
Hoje, 22h. Palco Dosol

*Ingressos à venda 
no local ou pelo site 
festivaldosol.com.br

// Show

Ana 
Carolina 
sobe ao 
palco hoje

Voltando aos tempos 
de “barzinho em 
Juiz de Fora”, Ana 

Carolina sobe ao palco do 
Teatro Riachuelo amanhã 
às 21h munida apenas da 
sua voz, um banquinho 
e um violão para passear 
desta forma pelas suas 
próprias músicas e de 
outros compositores tão 
infl uentes na sua trajetória, 
como Chico Buarque, 
Djavan e Caetano Veloso.

A nova experiência se 
dá pouco tempo depois da 
cantora encerrar a turnê 
mais recente, “#AC ao vivo” 
em setembro. Natal é a 
segunda cidade a receber 
o projeto “SOLO”, após a 
cantora desembarcar em 
Fortaleza para as duas 
primeiras apresentações do 
novo show, nos dias 5 e 6.

Em conversa com 
o NOVO, Ana Carolina 
comentou que se sente 
atualmente em uma 
“máquina do tempo”. “O 
formato “banquinho e 
violão” foi o ponto de 
partida da minha trajetória, 
quando ainda tocava nos 
bares de Juiz de Fora”, 
lembra.

“O #AC era cheio 
de imagens, batidas 
eletrônicas, algo para 
celebrar esses primeiros 
15 anos de carreira. Acho 
que agora é uma chance 
de visitar o meu passado, 
mas com a bagagem e 
experiência de quem já 
“viajou” pelos inúmeros 
e diversos caminhos 
que a música me levou”, 
complementa.

Sem promessa de 
trabalho novo, nem pressão 
para isso, a cantora e 
compositora falou ainda 
sobre a frequente inserção 
de suas músicas para 
embalar personagens das 
telenovelas brasileiras, 
dizendo não ver problema 
algum com essa utilização.

“Não preparo canções 
pensando em novelas, são 
os autores que acabam 
escolhendo para seus 
personagens e tramas. Fico 
feliz de poder conectar com 
mais gente, a música deve 
chegar onde o povo está”, 
considera, frisando que 
atualmente até uma ida a 
um museu lhe inspira para 
novas faixas. “Viver a vida 
em si é a maior inspiração”, 
ressalta.

Confi ra entrevista exclusiva 

com Ana Carolina no 

www.novojornal.jor.br

NO PORTAL

// Show de hoje levará ao palco as 11 faixas lançadas no ano passado que compõe o álbum “Rock’n’Roll Sugar Darling”

DIVULGAÇÃO


